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Efii vésperas de combate Ol POrtDBliezeS OS AbiSSiniS | A: margem do conflito ítalo-abissínio

A  A b issín ia  c a sua H istória
Por ANTÓNIO SÉRGIO.

A Abissínia parece ter devido uma 
parte importante da sua civilização a 
sequazes da religião judaica, vindos 
da Arábia. Foram homens dessa ori
gem que ocuparam o trono desde os 
princípios do século X até 1262. O 
cristianismo foi ali prègado por um 
jóvem chamado Fulgêncio, que um 
naufrágio deitou à costa, e que foi o 
primeiro bispo do país. O cristianis
mo que os abissínios receberam foi 
o de Eutiqués, que apenas reconhece 
em Jesus a natureza humana, e, por 
estarem êles muito distanciados da 
Europa, em tal doutrina se mantive
ram, enquanto na Europa os concí
lios a condenavam como herética.

Quando a invasão dos bárbaros 
derrubou o império romano, perdeu- 
-se na Europa a memória dêsse povo 
de fé cristã, ficando apenas a ideia 
vaga dum rei cristão que vivia em 
terras remotíssimas, rei que a lenda 
rodeava de esplendores maravilhosos, 
e que recebia o nome de Preste João. 
Nesse soberano pensaram os portu
gueses, mal planearam descobrir o 
caminho marítimo para as índias. 
Entretanto um dos monarcas abissí
nios, Zara Jacob, desejando estabele
cer relações com o resto da cristan
dade de que o seu reino estava sepa
rado havia tanto, enviou embaixadores 
que apareceram no concílio de Flo
rença, onde causaram grande impres
são. O Infante D. Henrique chegou a 
receber um enviado do Negus. Mais 
tarde um embaixador do rei de Ben- 
nin, chegado a Lisboa, informou 
D. João II, de que, 'cêrca de duzentas 
e cinquenta léguas para leste dos Es
tados daquele rei, havia um príncipe 
poderosíssimo chamado Ogaué, de 
que o Bennim era vassalo. Da sus
peita de que seria êsse o Preste re
sultou a ordem dada pelo rei a Bar- 
tolomeu Dias de que, nas terras que 
fôsse descobrindo, deixasse certos 
negros e negras, a-fim-de, que por 
via dêles chegasse ao Preste João a 
notícia de que o rei sentia desejo de 
o conhecer e tratar com êle amisade. 
Ao mesmo tempo enviava D. João II 
emissários que deviam seguir através 
do Egito e da Síria, em demanda do 
Negus. O primeiro dêsses enviados

arece ter sido um frade, António de
isboa, o qual por desconhecer o 

árabe, não pôde passar de Jerusalém. 
Seguiram-se-lhe outros sem melhor 
êxito, até que em 1487, partiram para 
o Oriente, Pero da Covilhão e Afon
so de Paiva. Este entrou finalmente 
na Abissínia e foi recebido pelo Ne
gus com a maior benevolência, mas 
teve de ficar na região onde faleceu 
depois em 1515.

Entretanto, chegava a Lisboa um 
enviado que encheu de contentamen
to D. Joâo II: Lucas Marcos, sacer
dote etíope, que fôra a Roma beijar 
o pé de Inocêncio III, e a quem o pa
pa mandou a Lisboa com recomenda
ção para o rei.

Tardando notícias de Covilhã e 
Paiva, D. João II expediu dois ju
deus, o rabino Abraão de Beja e José 
Lamego. Covilhã encontrou-se com 
ambos na capital do Egito muçulma
no e, despachando para o reino José 
de Lamego, mandou por êle cartas a 
D. João II, a informá-lo de que, con
tornando a África, sem dúvida, se 
chegaria à Índia, e que o Preste João 
não podia ser outro senão o negus da 
Abissínia.

Durante o período de oito anos, 
que decorreu desde a chegada de Co
vilhã à Côrte do Preste até a de Vas
co da Gama a Calicute, houve ainda 
outras expedições em demanda do 
Preste, segundo se conclue das pala
vras de Garcia de Resénde : «e depois 
foram outros cotn muitos gastos que 
o rei nisto fêz».

Na sua viagem do descobrimento 
do caminho marítimo para a índia, 
Vasco da Gama obteve notícias do 
Pç,este Jóão em Moçambique. Lê-se 
no Roteiro da viagem: «Disseram- 
-nos que o Preste João estava dali 
cêrca, e que tinha muitas cidades ao 
longo do mar, e que os moradores 
delas eram grandes mercadores e ti
nham grandes naus, mas que o Pres
te residia muito no interior, aonde se 
não podia ir senão em camêlos.»

Alvares-Cabral e Tristão da Cunha 
desembarcaram em Melinde explora
dores para que tentassem chegar à 
Abissínia; êsses emissários nào lo
graram por então, penetrar no inte
rior. Em 1508, Afonso de Albuquer
que encontrados e transporta-os ao 
Cabo Guardafui, de onde, por fim, 
conseguiram chegar à côrte do Ne
gus. Governava então a Abissínia a 
Imperatriz Helena, regente durante a 
menoridade de seu filho David. A

ida dêsses emissários determinou a 
vinda a Portugal do embaixador Ma
teus, que trouxe a D. Manuel uma 
carta da Imperatriz, escrita em 1509.

Em 1515, Mateus partiu de Portu
gal para a índia, acompanhado pelo 
cronista Duarte Galvão, embaixador 
de Rei. Embarcado em Goa, Galvão 
morreu no caminho para Massuá 
(1517); os seus dois companheiros 
Mateus e o Padre Francisco Alvares, 
esperaram durante três anos os meios 
e o ensejo de continuarem a viagem 
da Etiópia. Finalmente em 1520, Ma
teus desembarcava em Massuá na 
companhia do novo embaixador por
tuguês D. Rodrigo de Lima, que le
vava um séquito de quinze pessoas, 
entre as quais o padre Alvares.

Chegou D. Rodrigo à côrte da 
Abissínia em Abril de 1520.

Em 1526, os portugueses da embai
xada puderam embarcar na armada 
de Heitor da Silveira, que os viera 
receber ao Mar Vermelho. D. Rodri
go de Lima e o Padre Alvares parti
ram logo para a Europa, desembar
cando em Lisboa no dia 23 de Junho 
de 1527.

Entretanto procuravam os sacer
dotes portugueses ligar a Abissínia 
ao catolicismo no que trabalhou êsse 
mesmo padre Francisco Alvares. Al
guns obtiveram de vários pontífices 
bulas c|ue os constituíam patriarcas 
da Etiópia. D. João Bermudes que

retendeu obter tais bulas, veio a
ortugal por ordem do Negus, pedir 

auxílio contra os muçulmanos que 
ameaçavam invadir a Abissínia; po
rém o próprio rei de Portugal 
D. João III, declarou numa carta que 
nunca vira as bulas de nomeação ; o 
que não impedia de aceitar de prin
cípio a ideia do socorro.

Achava-se Bermudes na armada 
em que o governador da índia, D. Es- 
têvam da Gama, filho de Vasco da 
Gama, regressava duma expedição a 
Suez, quando veio a Massuá, onde 
surgira a frota, o balir nagax (gover
nador da região costeira) com uma 
embaixada da rainha Sambla Vaugel, 
mãi de Asuaf Sagad, rei da Etiópia. 
O governador mandou armar tendas 
em terra e recebeu-o com muita 
honra, tendo consigo o Patriarca 
João Bermudes, todos os fidalgos e 
capitães, e os soldados e marinheiros 
da frota postados em formatura dian
te da sua tenda. O bahr nagax disse- 
-lhe, perante todos, que a rainha lhe 
mandava parabéns da sua vinda, e 
lhe fazia saber que o imam de Zeilá 
Ahmad ben Ibrahiin Al-Gazhi, mais 
conhecido pelo sobrenome de Gra- 
pelo (canhoto) à frente dum exército 
composto de muçulmanos de Adal e 
de turcos mercenários, invadira o 
reino da Etiópia, vencera o seu rei 
em numerosos recontros, assenhorea
ra-se de quási tôdas as províncias do 
seu reino, e vendia como escravos 
aqueles que se não convertiam ao is- 
lamismo e se não submetiam ao seu 
domínio, destruindo as igrejas, incen
diando os mosteiros, vexando os 
monges, pelo que estava em risco de 
se perder aquela cristandade, e que 
pois Deus o trouxera ali em tempo 
de tanta necessidade, por Cristo lhe 
pedia que o socorresse.

Despedido a bahr nagaz, o gover
nador chamou a conselho todos os 
capitães, e assentaram que se prestas
se ao rei da Etiópia o socorro pedi
do. Confiou o comando da Expedição 
a seu irmão Cristóvão da Gama ; de
signou-lhe quatro centos homens, dos 
melhores da arinada, que se lhe foram 
oferecer; deu-lhe oito peças de arti
lharia, cem mosquetes, muitas muni
ções e a 9 de Julho de 1541, iniciou 
D. Cristóvão da sua marcha para o 
sertão, indo com êle o Patriarca João 
Bermudes e o bahr nagax com du
zentos abexins para serviço do arraial.

(da Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira).

O “ V i t ó r i a , ,  n a
P ó vo a  d e  V a r z im

Deslocou-se, hoje, à Póvoa 
de Varzim o team de honra 
do «Vitória Sport Club», desta 
cidade, que ali realizará um 
jôgo com uma selecção dos 
grupos futebolísticos pòveiros.

A acompanhar o grupo vi- 
maranense partiram em camio- 
nettes e combóio, grande núme
ro de desportistas.

Transcrição feita do «Panorama» 
semanario literário n.# 161, pa
ginas n 0 174 do ano 1840.

Primeira victoria de D. Chrístovão da 6ama
A seis de Julho de 1541 partiu- do 

porto de Maçuá D. Christovão <Ja 
Gama com 400 portuguezes em socor
ro dos abexins, e, sobre alguns dias 
de trabalhosa jornada, chegou á cida
de de Baroa, a cujas portas o espera
va um grande numero de religiosos, 
cantando as ladainhas; e um, que 
parecia superior dos mais lhe fez uma 
falia expondo as calamidades e misé
rias que padecia aquellachristandade, 
e levantando sobre as estrellas o gene
roso animo dos portmguezes, que 
sem outro interesse mais que a defen- 
sa e gloria do nome chistão, sacrifi
cavam as vidas a tamanhos perigos 
em terras tão remotas’; e que espera
va no verdadeiro Deus que todos 
adoravam que lhe havia dar victoria 
de seus inimigos, que também o eram 
da verdadeira fé. Foram ditas estas 
palavras com tantas lagrimas, e tantas 
demonstrações de sentimento, que 
produziram os mesmos effeitos em 
todos os portuguezes. Logo soube 
D. Christovão que a rainha mãe do 
imperador o vinha buscar á mesma 
cidade, e se dispoz a lhe sahir ao 
encontro fóra delia com toda a gente 
em fôrma militar.

Vinha a rainha em uma mula, com 
um certo modo de andilhas, e umas 
cortinas de seda que a cobriam até 
arrastarem pelo chão. Entrou pelo 
meio de duas alas que formavam os 
nossos, e a receberam com salvas de 
toda a artilharia e arcabusaria. Então 
correu as costeiras para os ir vendo, 
sem delles ser vista, porque trazia o 
rosto cuberto com um véu que só 
tirou quando viu a D. Christovão. E 
feitas as cerimonias e demonstrações 
que aquelle caso pedia, em que D. 
Christovão não faltou ao que era 
veneração e obséquio, nem a rainha 
aos agasalhos e carinhos que podia 
dispensar a magestade: passado o 
rigor das chuvas, por ser tempo então 
de inverno, trataram de prosseguir a 
jornada, engrossado já o nosso cam
po com uma boa porção de abexins, 
que acudiram em defeza da patria e 
do seu principo, com o qual se recon
ciliaram muitos, que medrosos ou 
vários se haviam encostado á parte 
d'el-rei de Zeila. No caminho topa
ram com uma serra aonde se haviam 
fortificado alguns capitães do mesmo 
rei, e pela eminencia e aspereza do 
sitio parecia mais impossível que 
difficultoso o lança-los dalli. Mas 
D. Christovão ainda que reconhecia 
o perigo, entendendo que a reputação 
das suas armas defendia daquella 
primeira facçào, se deliberou a inves
tir a serra. Dividiu a sua gente em 
tres partes; ordenando que por ou
tras tantas (que só erátn acessíveis) 
accoinmettessem ao mesmo tempo. E 
neste dia, ano de 1542, o fizeram com 
tanto valor e resolução, que por entre 
grandes pedras que os inimigos pre
cipitavam do alto, e logo por entre 
chuveiros de bailas, subiram á emi
nencia. Nella se travou um durissi- 
mo combate. Constava a guarnição 
de mil homens escolhidos, que sabiam 
lhes não restava outra sahida mais 
que vencer ou morrer. Esta certeza 
os fazia pelejar como desesperados 
sobre valorosos.

O capitão andava em um formoso 
cavallo, e logo nas primeiras avenidas 
nos matou doze soldados pela sua 
mão, e assistido da maior parte dos 
seus fazia muito duvidoso o seccesso. 
Mas subindo os outros portuguezes 
pelos sitios que lhe couberam em sor
te, ainda que também com grande 
perigo e datnno, finalmente vieram a 
tornar no meio aos inimigos, e assim 
apertaram com eles, que poucos fica
ram coin vida, e muitos por fugirem 
de uma morte honrada, buscavam 
outra vil e mais cruel, despenhando- 
-se da serra na qual se faziam em 
pedaços.

Deu-se a povoação a saque, aonde 
se acharam muitas riquezas, como 
em logar a que se' não temia ex- 
pugnação. Consagrou-se a mesquita 
pelo patriarcha D. João Bermudez 
(que ia com D. Christovão), e se 
dedicou á Mãe de Deus, cujo dia era. 
Os abexins que seguiam o nosso exer
cito, e não fizeram mais que ser teste
munhas do valor dos portuguezes, os 
começaram a ter em conta de mais 
que homens; porque reputavam su
perior a todas as forças humanas o 
elevado e forte daquela serra.

Nota:
Nesta transcrição foi respeitada a pontua

ção e ortografia da época.

A s s in a r o “ N o tíc ia s  de G uim a- 

rã is m, i dever dos vim aranenses.

A. S o c i e d l a d e  d a s  N a  ç o e s  e a E u r o p a
P o »

Não tardará muito tempo, decerto, 
que os clarins dêem sinal de fogo! A 
hora que vivemos, sobressaltada, ner
vosa, é talvez o prenúncio de graudes 
e graves acontecimentos. Não sabe
mos ainda se os homens — se a sua 
boa vontade e a sua inteligência — 
poderão evitar as consequências de 
uma aventura de conquista e expan
são de um povo patriòticamente exal 
tado, militarmente enquadrado e afli
tivamente pobre. São graudes e com
plexos os antagonismos na Europa; é 
alarmante a curva da crise; são cada 
vez mais estreitos e vivos os egoísmos 
dos povos. A’ urgente cooperação in 
ternacional — base de uma política de 
defesa da velha Europa, a contas com 
a sua decadência e com o clarão ver
melho de Moscou — opõe-se precisa
mente uma rebeldia de esforços, afas 
taudo-se sistemàticamente de um ponto 
de convergência compensador e des- 
congestionador. Descarnam-se assim, 
e cada vez mais, os irónicos antago 
nismos, jogam-se à aventura os últi
mos elementos. . .  Dir-se-ia que a 
Europa segue, afinal, o fatalismo da 
sua trajectória e que a história escre
ve, com razão, as últimas paginas de 
um grande e longo capítulo.

Eoma, Moscou, Londres, Genebra, 
Berlim — epitélios nervosos de uma 
política europeia, por um dos quaiq 
tem que decidir se e a cada um dos' 
quais cabe. a sua perspectiva diferente, 
com o seu significado próprio que, 
neste momento, representam para to
dos nós as mais aflitivas apreensões e 
talvez os mais duros e tenebrosos 
destinos.

Neste tumultuar de paixões, de in- 
terêsses antagónicos, de mentalidades 
doentes fazendo desaguar vertiginosa
mente para um oceano desconhecido o 
destino de uma civilização tantas ve
zes secular, só restará decerto ao ho
mem que saiba ser digno da sua pró
pria hora, quer hérói no seu sacrifício, 
quer sublime na sua coragem, indican
do resolutaraente à sua inteligência e 
à sua vontade o novo caminho da sua 
missão histórica.

Que poderemos nós, através estas 
encruzilhadas, surpreender de iuteres- 
sante ou de amargo, na trajectória 
que teremos de descrever para além 
do presente ?

A S. das N. e a Europa

A Sociedade das Nações é, sem dú
vida, o fulcro de uma política conser
vadora da Europa — conservadora por
que pretende consolidar e fortalecer 
como equilíbrio, a linha geográfico- 
-económica da Europa saída da guerra. 
Sem quaisquer subterfúgios e com 
tóda a crueza das realidades, é ela o 
espelho onde se miram os interêsses 
dos Aliados. Parte daí, todavia, para 
um mais alto objectivo ? Para a ideia I 
de paz pela solução arbitrai de confli
tos que sucedam ? Sem dúvida. Toda
via, porque ela representa um esforço 
pacifista, porque pretende consolidar 
interêsses de certas potências* é que 
parece que a sua harmonia genebrina 
se vai quebrando.

Os interêsses económicos das nações 
subsistem até um limite para la do 
qual tôdas elas se encontram na me
dida lógica e legítima das suas reivin
dicações. Se é certo que o tratado 
prevê as condições necessárias e sufi
cientes para que, partindo do Direito, 
duma moral e duma economia, as na- , 
ções possam contrariar todos os desí
gnios daqueles que não se informam 
por êsse Direito, por essa moral e es
sa economia, temos todavia de consi
derar que tudo varia e muda segundo 
as necessidades que se criam. Resta
ria, portanto, o direito democrático 
daqueles que poderiam impôr a sua 
vontade e a tua hegemonia. A asso
ciação de povos que comungassem 
num ideal mais alto de justiça e de 
equidade libertaria as pequenas na
ções, com responsabilidades pesadas 
no mundo, das eventualidades da sua 
pequenez. .

O congresso de Génebra, mesmo 
que sob a hegemonia de nações que 
ganharam a guerra, nãó deixaria to
davia de possuir o alto significado de 
uma assembleia que bradasse pela jus
tiça, era voz alta, a todo o mundo. Al
guns acontecimentos, relativos a países 
que sofreram as conseqiiências amar
gas da derrota, assinalaram a existên
cia daquele alto organismo de modo 
que não seja possível comprometer 
tão sòmente um objectivo opôsto abso
lutamente aos interêsses conjugados 
das potências representadas.

A S. das N., a-pesar-de tudo, tem 
desempenhado um papel europeu, isto 
é, tem conduzido uma política de coo <•

peração que, da parte de alguns dos 
seus elementos, apenas tem encontra
do a má vontade decidida a tal mis
são. Porque os seus interêsses não 
coincidem com a consolidação dos in
terêsses das potências que liquidaram 
a guerra de 1914 ? Sem dúvida. A 
Alemanha abandonou-a para entregar- 
-se a uma política de força. Tôdas as ou • 
tras que se afastaram, mais ou menos 
seguiram os rumos de interêsses que 
preferiram, sosinhas, fazer valer. Dêste 
modo a S. das N. identificou-se melhor 
— salvo a essência de uma política 
superior pacifista — com tôdas as he
gemonias, quer políticas, quer econó
micas dos povos que têm um interesse- 
imediato e urgente na paz : e que são 
os povos ricos ou com recursos de pro
dução de riqueza.

0 choque de duas hegem onias

Quando, um dia, após um movimen
to de reinvindicações e represálias 
alemãs, esta bloqueada pelas outras 
potências, se viu forçada a abandonar 
Genebra, dir-se-ia que os Aliados, de 
novo, lhe tinham infligido outra der
rota, tal foi a frente em que se prepa
rou a nova ofensiva.

Decerto modo, todavia, essa frente 
manteve o equilíbrio europeu e tentou 
consolidar a base da Paz. Mas a guerra, 
e suas consequências directas e indirec- 
tas, agitou socialmente a Europa. A S. 
das N.encontraria depois novos obstácu
los, resultantes da própria evolução da 
política interna dos países. Foi assim 
que, em breve, o estatuto de Genebra 
teria de sofrer o primeiro embate da 
parte da Itália, cuja situação econó
mica e financeira, sèriameute ameaça
da, não oferecia outra solução que não 
fôsse o alargamento das suas frontei
ras. A Itália é pobre; a sua agricultu
ra insuficientíssima; a sua indústria é 
o seu único recurso de equilíbrio mas 
à custa de grandes esforços era virtu
de de ter de comprar ao estrangeiro a 
respectiva matéria prima. Nestas cir
cunstâncias, conquanto uma mobiliza
ção de 10 millhões de homens, não lhe 
é possível suportar por muito tempo 
uma guerra que, como tôdas hoje, são 
dÍ8pendiosíssimas por virtude da sua 
técnica e exigências modernas. Arras
tada por uma exaltação colectiva bas
tante perigosa e sujeita à singular 
psicologia de um homem que herdou 
do passado a mania da hegemonia sô- 
bre a Europa, a experiência fascista 
não bastou para arrumar todos os seus 
problemas internos: não lhe criou ri
queza. Apenas, na fiscalização ao ca 
pitalismo e à fortuna tornou êstes 
contingentes de uma absorpção do 
Estado, através orçamentos militares 
e de guerra custosíssimos. O seu exér
cito ou a sua política militarista nada 
mais rendeu que formosas e dinâmicas 
paradas cujo custo tem representado 
uma certa drenagem de ouro para o 
estrangeiro. . .

O incomportamento da sua super
população ameaça por seu turno o 
agravamento do seu desiquilíbrio ; lo
go a Itália só poderia encoútrar uma 
solução fora das suas fronteiras: a so
lução teria de ser violenta e ela cor
reria o risco de ser mal recebida em 
Genebra. O pensamento de Mussolini, 
por seu turno, politicamente incliua-se 
para o reatamento do destino imperial 
de Roma — como bem lhe chamou o 
Dr. Augusto de Castro.

A Etiópia pode ser pois o primeiro 
fôlego de uma iuvestida para uma he
gemonia europeia. Logo a posição da 
S. das N. aparece perfeitamente amea
çada. 0  minj^tro dos estrangeiros in
glês respondeu afinal,se segundo o espí
rito da S. das N., sem dúvida também 
de acôrdo com o espírito imperialista 
britânico. Nada melhor como traduzir 
as entrelinhas:

«Compreendo a tua necessidade de 
expansão; mas esta tem de ser con
trolada por mim. Eu defendo a hege
monia da Grã Bretanha sôbre a Euro
pa. Ela é um facto. Se compreendo a 
tua necessidade, quero limitá-la a uma 
concessão que não represente imperia
lismo,, conquista, e não seja o prece
dente de uma nova aventura, de tipo 
fascista, a caminho de nm destino que 
não pertence ao mundo de hoje nem às 
ideias de hoje. Bem sei que o fizemos 
ontem; mas foi ontem e sinto-me or
gulhoso disso porque contribuiu, de 
facto, nesse tempo, para a civilização 
de que usufruímos actualmente. De
pois, a guerra dava alento a novas 
guerras; a novas reinvidicações de ou
tros ; à inquietação das pequenas po
tências, à aniquilação de nossos desti
nos. A guerra trazer-nos-ia consequên
cias de ordem social. A tua vitória, 
por seu turno, se fôsse possível, ofus-
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caria a Europa e isso bastaria para 
que o c >nflito geral fôsse um facto. 
Depois eu sou democrata, tu tens a 
mentalidade perigosa de um fascista. 
Nestas condições eu estou perfeita
mente de acôrdo com o espírito de 
Genebra. Apelo para o tratado; sou 
intransigente. Com os outros, arrníno- 
- te ; só e com a França, aceito a guer
ra e ela decidirá.„

Em resumo é êste o significado das 
palavras de Hoare. Não tenhamos ilu
sões.

l)e qualquer modo, a S. das N. pres
ta às pequenas potências, sobretudo 
àquelas que detêm grandes domínios 
coloniais, um grande serviço — pelo 
menos por agora; pois não esqueça
mos que o ministro inglês, falando das 
matérias primas, frizara bem a nota 
da possibilidade da sua distribuição 
racional. 0 Pacto dos 4 talhado por 
Mussolini oferecia às 4 grandes potên
cias e às suas necessidades oportunas 
a maneira de poderem resolver os seus 
problemas urgentes, à boa paz, sôbre 
a sorte das pequenas. A tal base 
hierárquica era pitoresca e por isso 
mesmo bem alarmou & pequena Enten- 
te. A sua rejeição deve se essencial
mente ao pêso que aquela exerce no 
meio genebrino, isto é, nos interêsses 
da‘França e da Inglaterra face às dia
bruras da Alemanha. Por isso, Musso
lini, no fundo, detesta a S. das N-; 
detesta-a porque é contra o espírito do 
Pacto dos 4, tem base democrática e 
consolida ou defeude os interêsses de 
potências que dominam na Europa.

O ditador italiano que há tempos 
pedira já, num arrogante discurso, que 
lhe deixassem o caminho livre na 
África, encontrou uma grande mura
lha na sua frente que decide, natu- 
ralmente da sua sorte.

0 p re s t ig io  do Duce e o d e s ti
no p o lít ic o  do F ascism o

A guerra está no espirito do fascis
mo e dos fascistas. Mussolini, como 
Napoleão, terá que ir pois contra a 
Europa. Recuar é perder; avançar ó 
jogar o destino dum povo. Qualquer 
dos dilemas, perante as realidades, é 
temerário, mas o último deve estar 
mais de acôrdo com o espírito do che
fe italiano.

Se a S. das N. cumprir à risca as 
suas cláusulas, a Itália será amorda
çada ; mas esta hipótese é, ao mesmo 
tempo, terrível de augústia para tôda 
a Europa porque representa um novo 
conflito europeu cujas con-eqiiências 
colocam o velho continente à ordem 
de todos os apetites; e bem natural se
ria que sôbre as suas ruínas descessem, 
cadenciadas, as divisões vermelhas de 
Moscou, fechando a porta ao velho edi
fício de uma civilização que se suici
dara. Restam duas hipóteses: camu
flar a imprudência do Duce e evitar o 
conflito europeu.

A primeira consiste — localizando a 
guerra em África—consentir os primei
ros combates, dada a extrema excita
bilidade a que chegou o povo italiano. 
Entretanto — e por pressões de tôda a 
ordem — obrigar Mussolini, após algu
mas dolorosas vitórias, a aceitar os 
oferecimentos da S. das N. que conti
nua trabalhando pela paz e que são 
quási os mesmos que hoje lhe são ofe • 
recidos, modifica los embora aqueles 
em outras vantagens — isto sobretudo 
à custa da boa-vontade da França. E 
o conflito pode terminar honrosamen
te, embora com péssimos resultados 
para a política interna da Itália, acres
cidos pela campanha os seus embara
ços económicos. Descrever se há de
pois, naturalmente, a nova curva do 
prestigio do Duce e do destino politico 
do Fascismo — fácil de equacionar, 
decerto.

Nota : —  No próximo número termi
namos as nossas considerações sôbre o «ma- 
quiavelismo* que hoje interrompemos com 
êste artigo.

A. S.

Liceu de M artins Sarmento

São avisados os alunos inscritos 
nêste liceu de que está em cobrança 
a propina de matrícula, cujo prazo 
termina em 30 do corrente mês.

A relação dos alunos contemplados 
com a isenção do pagamento de pro
pinas já se encontra afixada no átrio 
dêste liceu.
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P r ó - M o n u m e n t o
a o s  M ortos da G. G uerra

Duas voltas antagónicas
Quis o destino — o insondá

vel e, por vezes, irónico des 
tino — que Guimarãis fôsse 
visitada dentro dum pequeno 
intervalo — justamente quinze 
dias— pela patrulha dos Com
batentes da Grande Guerra, 
em 21 de Agosto, e pelos cor
redores e não corredores da 
ó.a volta ao continente, em bi
cicleta, em 4 de Setembro, 
ambas, a uma quarta-feira, por 
sinal, consequentemente, dia 
útil.

A primeira — a dos Comba
tentes— tem uma finalidade 
filantrópico-espiritual, visto que 
proçurando propagandear a 
Liga dos Combatentes da Gran
de Guerra, na visita aos núcleos, 
nâo faz mais que divulgar os 
benefícios que ela presta aos 
antigos combatentes, às viúvas 
e aos orfàos, necessitados do 
seu auxílio; depois, pelas ter
ras por onde passaram, deixa
ram, sempre, meia dúzia de 
flores, nos monumentos, ou 
placas, aos Mortos da Grande 
Guerra, simbolizantes dessa 
solidariedade gerada e ali
mentada nos campos de bata
lha e que, através dos anos, 
perdura e perdurará, até à 
morte, nêsses peitos generosos, 
alguns dos quais, cicatrizados 
pela metralha e, outros, com
balidos pela ingestão de gazes 
asfixiantes. A missão dos 
Arautos dos Mortos da Gran
de Guerra, pela beleza moral 
que encerra, pela filantropia 
que a reveste e pela solidarie
dade que a adorna, é da mais 
alta simpatia, da mais profunda 
admiração, como da mais trans
cendente sensibilidade para to
dos os corações dos vivos que 
tomaram parte na Grande 
Guerra como, até, para aquêles 
a quem a Pátria não exigiu 
êsse sacrifício tremendo. Per
correr, a pé, cerca de quatro 
mil quilómetros, visitando to
dos os núcleos da Liga a-fim- 
-de estreitar, cada vez mais, os 
laços fraternos dos seus filia
dos, e evocar junto dos mo
numentos dos queridos mor
tos— não m ortos vulgares, 
porque são os mortos da Pá
tria— a memória dos sacrifi
cados, é uma lição de civismo 
do mais acendrado valor e 
uma romagem cheia de encan
tadora e destacante humildade, 
levada a efeito por três humil
des antigos combatentes. Essa 
volta, que teve o seu início no 
dia 9 de Abril último e deve 
terminar no dia K) de Novem
bro dêste ano — duas datas 
que tôdos os antigos comba
tentes trazem gravadas no co
ração— tem a duração de 
duzentos e dezasseis dias e a 
ela é estranha a grande velo
cidade, como é mister à roma
gem de tão patriótica como 
cívica intenção, isenta, absolu
tamente, de ganância lucrativa, 
porque os postais de que a 
patrulha é portadora, são dis
tribuídos gratuitamente, o que 
mais enobrece e exalta tão no
bilíssima como tocante e enter- 
necedora missão.

A segunda volta, a chamada, 
erroneamente, a 6.a volta a 
Portugal (?) em bicicleta, foi 
levada a efeito em 15 étapas, 
com velocidades de 30 quiló
metros em média, tendo termi
nado em 8  de Setembro. Os 
seus fins eram, exclusivamente, 
desportivos-lucrativos, tendo a 
auxiliá-la uma desusada repor
tagem, de páginas inteiras, dos 
jornais de maior tiragem ou 
expansão, durante a volta e, 
até, depois de terminada. Os 
fins das duas voltas eram, co
mo se vê, antagónicos e opos
tos. Num próximo artigo ve
remos como Guimarãis recebeu 
os componentes, de uma e ou
tra, das voltas, para focar — 
como convém — o desprendi
mento dispensado à benemérita 
patrulha dos antigos comba
tentes, a contrastar com o bri
lho asiático dispensado aos
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componentes da 6 .a volta em 
bicicleta. Para os corredores, 
nada menos de seis taças e 
uma medalha, àlém do entu
siasmo indiscritível; para os 
pobres mortos da Grande 
Guerra, os trinta contos pro
metidos há perto dum ano e 
nem mais um centavo! Nem 
um centavo, nem entusiasmo 
nenhum!

Foi pena — uma grande pe
na— que a gravura especta- 
culosa que o «Diário de Notí- 
ciass» inseriu no número do 
dia 7 (sábado), nâo tivesse 
apanhado, em cheio, o «par
dieiro - sa rd in h e iro » ou o 
cangalho hipomóvel do cor
reio ; foi pena porque, com 
êstes elementos, o quadro 
aumentava de valor e faria 
realçar, ainda mais, o aspecto 
festivo do dia, aumentando-lhe 
a côr e o cheiro.

(Continúa)
Setembro, 1935.
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Êste “ Notícias„ às vezes 
Até me causa espanto ;
Tem certas mono manias 
Como poucos portugueses ;
E  mesmo até lhes garanto 
Que trata de ninharias■ •.

Pois mesmo este jornal,
Tem até um gran defeito 
De querer 0 Regimento,
Mais quer 0 Liceu Central,
Quer tudo muito bem feito, 
Também quer 0 Monumento.

Mais pede moralidade 
Dentro do nosso concelho;
E  que acabe a porcaria 
Que no centro da cidade,
Rua Trindade Coelho,
Em tempos não existia.

E  certo aquela sentina,
Bem no centro da cidade,
Não ser só um mictório ;
Não fede só a urina ;
P'ra findar tal sujidade 
Vai fazer-se um ..  peditório.

Mussolini ditador 
Pretende armar nova guerra, 
Porque isso muito lhe apraz; 
Lógo êste massador 
Resmunga, brada e berra 
Que quer paz e muita paz.

Quer assunto de interêsse ?
Eu dou-lhe assunto mui belo,
O mais valente ciclista 
E  nenhum há como êsse,
E’ 0 Filipe de Melo
Que primeiro entrou na pista.

E  0 Ricóca, 0 Ricóca t . . .
Pura defender uma bola 
Muito mais vale que 0 Lima ;
E  portanto não se troca,
O uSporting„ jamais me enrola, 
O “ Vitória„ está por cima.

E  assim vós como vedes 
Eu trato de coisas úteis ;
Não é cá como 0 “ Notícias„
Que não fala em guarda redes, 
E  a tratar coisas fúteis 
Ronca mais que cem policias.

Nâo haja faciosismo 
Porque a mim ninguém engana 
E  não sirvo p’ra capacho ;
Eu tenho real bairrismo :
—  O meu amigo Badana 
Chega bem para 0 Muchacho. • .

ul*ró Campo de Benlhevai,
P’ra lá vai,
Todo 0 povinho pateta•.

“ Agua mole em pedra dura 
Tanto dá até que furan.
E  os que são mariolas 
Que vão lá tratar de bolas •.

Claros.

E q u e  d iz e r ?

Porque «o acaso» nos levou 
a abeirar-nos do Castelo, sito 
no antigo Monte L§tito (e pre
cisamos o local por causa das 
confusões), a nossos olhos se 
deparou um espectáculo que, 
francamente, nos relegou à ca
tegoria de vilória montesinha, 
dado 0  panorama apresentado 
e observadas as cenas em que 
estranhos foram protogonistas.

Subido o Carmo, olhado de 
relance os Paços dos Duques 
de Bragança, na antevisão dum 
restauro que não será dos nos
sos dias, 0  delineado parque (?) 
em volta do Castelo de S. Ma- 
mede não era senão um logra- 
doiro público, com pastagem 
apropriada para porcos e ga
linhas, àlém duns pobres pe
dintes que, numa impertinên
cia arreliadora, se esfalfavam 
em choramingar a sua desdita 
junto duns touristes interessa

dos em conhecer as maravilhas 
da nossa Terral

Sofremos uma tremenda de
silusão— e porque não con
fessa-lo?—, o nosso tempera
mento nervoso excitou-se de 
sobremaneira perante tamanha 
pobreza, de tal modo fazendo 
«ponto de rebuçado», que não 
ficaríamos a bem com a nossa 
consciência ao deixar de cla
mar : — Senhores vimaranen- 
ses! £ Os estranhos que nos 
visitem e desejem sossegada
mente fazer um estudo demo
rado do património que é o nos
so maior orgulho, devem estar 
à mercê do grunhido de por
cos, cacarejar de galinhas ou 
teimosia e lamèchiche de pe
dintes ?

A lviçaras, a quem provi
denciar !

O nde m o p as?

Descancem! . . .
Não é aquela poesia de An

tónio Feijó que embala o co
ração dos namorados, perdidos 
de amor e sonho.

A indagação tem o seu quê 
de propósito, logo que a publi
cidade lhe deu relêvo e realce.

— Onde moras?
E ninguém sabe da ex.ma 

Comissão de Estética que, cha
mada como médico para a 
cabeceira do doente, se vê 
agora despresada e abando
nada como alveitar e curan
deiro de moléstias sem ca
rácter maligno.

— Onde moras?
E o concurso requerido para 

o monumento dos Mortos da 
Grande Guerra foi «triste pio» 
que não encontrou eco ...

D o en ça
ou in f lu ê n c ia ?

Vá lá uma históriasinha.
Porque a maré vai propicia

tória a pequenas histórias, não 
resistimos à tentação de con
tar uma que tem aplicação.

Quadro: — Preparação para 
exames de admissão ao liceu.

Ponto: — Questionário feito 
sôbre um ditado em que se 
pedia um sinónimo da palavra 
«fisionomia».

Resposta do aluno: — O si
nónimo de fisionom ia é «ar
queologia».

Conclusão: — Si non es vero, 
bene trovato, para uma terra 
rica em pessoas sabedoras 
do assunto.

A in d a  e s e m p re  
a s e lv a ja r ia !

E’ do domínio público que 
a época da caça abriu no do
mingo.

Limpas as espingardas, ainda 
mesmo sob a ameaça da chuva, 
os dilectos filhos de St.° Huber- 
to partiram para as digressões 
venatórias, acompanhados dos 
«batedores» e «matilhas».

Dia inteiro pelo monte — 
pum! pum! — e à noite foi 
um clamor!

Tantos cãis mortos! Veneno 
espalhado pelos montes! Do 
sr. Fulaninho, seis cãis a es
pernearem, sem apêlo nem 
agravo, apesar das injecçôes 
apropriadas de que os donos 
se muniram e lhes aconselha
ram!

— Pum ! pum ! E os requin
tes de selvajaria a tornarem o 
hom em .. .  lôbo dos cãis !

A e s t r a d a  
da C o r re d o u r a

Os srs. dr. Ferreira Leão, 
engenheiro da Câmara Muni
cipal e capitão Luiz Augusto 
de Pina fôram, na passada 
terça-feira, ao lugar da Corre
doura a-kim-de poderem levan
tar o traçado para a ligação 
das duas estradas, caso já bas
tante discutido nas colunas 
do nosso jornal. Fômos, po
rém, informados que novas 
complicações surgiram da par
te do sr. Claro que não com
preendeu ou não quiz com
preender a exposição feita 
pelo j io s s o  prezado amigo sr. 
José Fernandes Ribeiro Go
mes.

Olhe, sr. Claro: a estrada 
não é desviada, como diz, e a

Comissão Administrativa da 
Câmara não lhe aparará o jogo, 
agora, de vingança e teimosia, 
calcando o bem geral, o direito 
e a justiça, e mandará ligar as 
duas estradas.

Assim o cremos para bem 
de tôdos.

S a lõ e s  de  E s tu d o

Por iniciativa dos srs. dr. 
Gaspar Gomes Alves, Tenente 
Carlos Coelho e Luiz Filipe 
Coelho, funcionarão no pró
ximo ano lectivo, nesta cidade, 
vários salões de estudo para 
curso de explicações e mon
tados de harmonia com a lei. 
Informam-nos mais que o sr. 
Capitão Duarte Fraga foi con
vidado também para fazer par
te do Corpo docente dêsses 
Salões, o que vem abrilhantar 
de sobremaneira a iniciativa 
em marcha.

Dado o renome dos profes
sores e as condições didáticas 
em que a sua instalação vai 
ser feita, de esperar é que tão 
importante melhoramento seja 
bem augurado.

N U M  L E Q U E . . .
Versos meus quereis, Senhora, 
Escritos por minha mão,
Na seda do leque vosso. . .  
Vou escreve-los. . embora 
Sem a estulta pretensão 
Dum poeta loiro e moço. . .

E ’ que, senhora, o espêlho, 
Quando às vezes o consulto, 
Numa risada de insulto 
Mostra-me o rosto dum velho...

Quando dais o movimento 
Ao leque: tenho o desejo 
De ser a aragem, o vento 
A refrescar-vos num beijo...

Setembro de 1935.
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I

Sabe ao menos inquirir :
Quem faz pregunta apressada, 
(No desejo de iludir)
Tem resposta demorada.

I I

Cumpre bem a obrigação 
Quem paga 0 que recebeu,
Pois em boa opinião,
Tudo 0 que lhe fica é seu.

I I I
Mais vale saber que haver 
Ifi 0 louvor sempre aparece ; 
Por muito dinheiro ter 
Na morte 0 rico se esquece.

IV

Disto 0 povo sabe e entende : 
Do dinheiro e da bondade,
(Boa acção ninguém defende; 
Só metade da metade.

Não dês 0 dedo ao vilão 
Nem 0 julgues um saudeu, 
Porque tomar-te-á a mão 
Como qualquer bom judeu.

VI
Quando por caso fortuito 
Nos tente um projecto louco, 
Esperai embora muito 
Mas contentai-vos com pouco.

Vil

Quando tenhas de afirmar 
Procura primeiro ver;
Antes de tudo julgar,
E! preciso conhecer.

L. Coelho.

D e s f a z e n d o  c a l ú n i a s

Uma carta
Do nosso prezado colaborador, sr. 

Luiz Filipe Coelho, recebemos a carta 
que segue:

Meu caro Antonino:
Depois da desassombrada «tunda» 

pregada ao caluniador Florêncio Lô
bo, «tunda» dada com mão de mestre 
e a tempo, eu venho agradecer-lhe a 
leal camaradagem que me dispensou 
e felicitá-lo pela completa estirpação 
de quem se nos apresentou como um 
bandalho, intelectual e moralmente.

Diáse V. tudo, e bem o sintetisou 
na dissecação psicológica do autor 
putativo da reles missiva que me foi 
dirigida, vertedor de calúnias e vileza, 
poidouro de imundície e desvergonha.

Recuperada, porém, a minha liber
dade, cumpre-me apontar a mossa 
que a sua paulada provocou sem 
«abrir ao verde» : é o facto da carta 
ser ditada por outrém, mixto de mur
murante e intriguista, para quem 0 
«timbó» afugentou da loca, tal e qual 
enguia viscosa e resvaladeira.

Sim, meu caro, 0 nosso execrável

e abjecto doutor — e pelo dedo se 
conhece o escriba — era incapaz de 
escorropichar qualquer gota de «bom 
juízo» para, no dirás ta que te direi 
eu, continuar a maldizer de pessoas 
que fàcilmente o retrancam, retrilhan- 
do a calúnia por supostas bocas, in
saciável e atrevido! Esquentado de 
cabeça e varejado pelas excitações 
nervosas, andou a dar de aluguer o 
pensamento para que o desembara
çassem da «camisa».. .  de fôrças que 
0 apertava e comprimia, através da 
praia póveira, em passo pressuroso e 
atabalhoado. Alguém o livrou da «ra
sura», e o escrito sublime (!) veio 
dactilografado e arrogante, julgando 
que deixaria de provocar o riso nuns, 
e a compaixão doutros. t 

Para êsse ou êsses, caro Antonino, 
peça ao fogueteiro de Fermentões que 
os vista de Judas, já que V. implorou 
a graça divina para 0 afatiado ba
charel.

Renovando os meus agradecimen
tos e pedindo-lhe desculpa do espaço 
que lhe roubo

Disponha sempre do 
Amigo Certo

Luiz Filipe Coelho.

T r e v a s ,  n ã o .
A n te s  o d i lú v io !

Sempre «o acaso» a interfe
rir no nosso pensamento!

Agora, é de luz que se trata, 
e nâo vão misturar esta nossa 
reclamação com a já morta 
«questão da luz».

Chegados em dia chuvoso, 
no combóio das 21 Horas e 10 
minutos, ao descer a Avenida 
que é o caminho mais curto 
para o centro da cidade, veri
ficamos, e isto ainda era bem 
notório no dia de ontem, que 
aquela artéria a que deram o 
nome de «Avenida Cândido 
dos Reis» só tinha 6  lâmpadas 
a iluminá-la, sendo duas par
ticulares. *

£ O que nos diz o fiscal a 
êste respeito?

T rev a s, não. A n tes o d i
lúv io  !

Com issão de V iticultura da 
Região dos Vinhos V erdes

Posição das contas da Con
tabilidade Gerai em 31 
de Agosto de 1935:

-A. O  T  X *V  O
Diponivel em dinheiro
Caixa Q eral de D e p ó s ito s , 

1.129.177528; Caixa, 2.941523. Esc. 
1.132.118551.

Realisável
Devedores Gerais, 97500; Títulos 

Caucionados, 100.000500; Delega
ções, 2.424580; Delegações Conta 
Vinhos Americanos, 1.214.230560. 
Esc. 1.316.752540.

Existência
Compra de vinho, 212.039$55.
Indisponível
Móveis e Utensílios: Séde 65.186590; 

Móveis e U tensílios: Delegações, 
10.391565. Esc. 75.578555.

Contas de Resultado
Encargos anteriores, 59.071543; 

Propaganda, 5.300500; Despesas de 
Viagens, 2.187580; Ordenados da 
Séde, Delegações e Honorários, 
113.291590; Rendas da Séde e Dele
gações, 12.801 $80; Despesas Gerais, 
Séde e Delegações, 30.340563; Des
pesas de Fiscalização, 29.896595; Or
denados—Vinhos americanos, 5.300$; 
Despesas Gerais—Vinhos america
nos, 2.729555; Juros e Transferên
cias-V inhos americanos, 5.246520; 
Im p resso s—V inhos Americanos, 
6.196500; Destilações—Vinhos ame
ricanos, 163.419506; Despesas de 
F isca lização—Vinhos americanos, 
21.452530. Esc. 457.233562.

Contas de Ordem
Contas de Garantia, 1.000.000500.
Total, 4.193.772573. .

P A S S I V O

Inexigível
Património, 827.466500.
Exigível
C a ix a  Geral de D epósitos, 

963.665595; Crédores — Vinhos ame
ricanos, 14.506556; Cotas — Vinhos 
americanos, 1.251.142575; Crédores 
por Caução, 100.000500. Esc. 
2.329.315526.

Contas de Resultado
Laboratório, 19.103545; Estatística 

e Movimento de Vinhos, 16.263552; 
Juros e Transferências, 1.624550. Esc. 
36.991547.

Contas de Ordem
Operações Financeiras, 1.000.000$.
Total, 4.193.772.73.

O Presidente,
a) Manuel de Espregueira e Oliveira.

O Chefe da Contabilidade Qeral,
a) Coriolano Lazzolo.

P e l a  C a r i d a d e
Pelo último número do «Notícias 

de Guimarãis», semanário que nunca 
deixo de ler com inteira satisfação, 
porque de cada vez o vejo mais em
penhado pelo progresso da sua terra, 
tive conhecimento dumas circulares 
que a muito digna Direcçâo da «Casa 
dos Pobres» dirigiu à população vi- 
maranense, a-fitn-de auxiliar esta pres
timosa instituição de caridade. Esta 
atitude, que mais uma vez vem de
monstrar o quanto é grande a fôrça 
de vontade das ilustres pessoas que 
constituem a referida Direcçâo, no 
sentido de resolverem uni problema 
de magna importância, não só porque 
honra e prestigia Guimarãis, mas 
também porque é mais uma obra de 
caridade, sob todos os aspectos sim
pática, como o são tôdas,. aquelas 
cujo fim diga respeito à protecção 
que todos devem dispensar à pobre
za. Velar pelos pobres — dar-lhes de 
comer e vesti-los e, ainda, socorrê- 
-los na doença, dispensando-lhes to
dos os cuidados, é dar o m elhore 
mais salutar exemplo da verdadeira 
humanidade, virtude que muitas pes
soas não possuem, infelizmente, es
quecendo-se dum sagrado princípio 
que não devia passar despercebido a 
ninguém — aquele que nos impõe a 
obrigação de sermos caritativos para 
com os nossos semelhantes. De facto, 
nada mais belo nem mais sublime do 
que êsse altruísta exemplo da pro
tecção à pobreza, que só dignifica e 
eleva quem o praticar. Se a felicidade 
não pode ser igual para todos, pelo 
menos que aqueles que são felizes 
espalhem um pouco dessa felicidade 
por outros que a não têm, de modo 
a isentá-los de amarguradas e dolo
rosas privações, muitas vezes trans
formadas em pranto de dor e de mi
séria ! Nenhum coração bem formado 
poderá ser susceptível de não sentir 
os horrores dum lar onde não haja 
um bocado de pão, nem uma gota de 
azeite para adubar um caldo, faltan
do, a par disto, o agasalho indispen
sável, sobretudo no rigor do frio, 
época de duplo sofrimento para quem 
não tem em casa com que se alimentar 
nem com que se agasalhar. E’ isto o que 
a incansável e zelosa Direcçâo da «Ca
sa dos Pobres» de Guimarãis procura 
resolver, conforme consta do conteú
do das mencionadas circulares, inde
pendentemente de outros benefícios 
que deseja prestar, integrados, da 
mesma forma, no nobre sentimento 
da Caridade. Em face disto, nem 
uma só pessoa se deve recusar a coope
rar com a Direcçâo da instituição em 
referência, conseguindo-se por êste 
rtleio um modelar estabelecimento de 
beneficência, cujos efeitos se hão-de 
converter em segura garantia dos 
necessitados e, ao mesmo tempo, em 
imorredora glória para quem tam 
devotadamente trabalha pela sólida 
existência da «Casa dos Pobres» de 
Guimarãis e, bem assim, para quem 
a auxilia, visto que sem o auxílio dos 
benfeitores nunca o seu fim pode 
corresponder a uma utilidade comple
ta. De resto, os Vimaranenses já 
devem estar plenamente satisfeitos 
com o que a sua «Casa dos Pobres» 
tem feito — a-pesar-dos seus limita
dos recursos — quer no que diz res
peito a beneficência, quer, também, 
no que se refere a instalação, que 
prima pelo seu confôrto, asseio e 
limpeza. Tudo isto se deve, sem 
dúvida, à muita dedicação, ao muito 
trabalho e aos muitos sacrifícios de 
quem a dirige, factos que o proprio 
autor destas linhas tem constatado. 
Quem assim procede, merece a grati
dão não só das pessoas contempladas, 
mas também a de tôdas aquelas a 
quem não é indeferente a expansão 
da Caridade. Portanto, à Direcçâo 
referida, composta de elementos que 
reúnem as melhores qualidades de 
iniciativa, de trabalho, de zêlo e de 
escrúpulo, deve ser facilitada, tanto 
quanto possível, a sua importantíssi
ma tarefa, porque, sendo assim, den
tro em breve será coroada com os 
melhores resultados, motivo de gran
de orgulho para uma terra onde tudo 
tem desaparecido, por ter vivido 
esquecida e desamparada. Oxalá, 
pois, que todos os Vimaranenses sai
bam corresponder ao apêlo que lhes 
é feito, inclusivamente ao de informa
rem a Direcçâo de algum caso que se 
relacione, com subsídios iudevida- 
mente prestados, circunstância a que 
se refere uma das circulares, o que 
prova o esmerado escrúpulo da mes
ma Direcçâo, que dificilmente pode 
evitar qualquer informação menos 
verdadeira, a não ser pelo processo 
que adoptou. Feitas estas superfi
ciais reflexões, resta-me prestar a 
minha sincera homenagem às ilustra
das pessoas às quais está entregue a 
Direcçâo da «Casa dos Pobres» de 
Guimarãis, fazendo os mais ardentes 
votos para que nela continuem, a-fim 
de que a florescente instituição seja 
a dôce esperança daqueles a quem a 
nossa compaixão manda vestir e dar 
de comer.

Lá dizem as Obras de Misericór
dia : Dar de comer a quem tem fo
me e vestir os nus.

E’ êste o papel humanizador que 
está a desempenhar a «Casa dos Po
bres», que em boa hora foi fundada 
na cidade de Guimarãis.

Vimaranenses!
Auxiliai-a!

Um Amigo de Guimarãis.

Chamamos a a tenção dos nossos 

le ito re s  p a ra  a nossa 4 .a p á g in a .



N O TICIA S D E  G U IM A RÃ IS
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D a  C í d a d l e
B a ir ro  o p e rá r io  —A C. A. da

Câmara tomou conhecimento de ter 
sido concedido o referendum das 
juntas de freguesia à realização do 
empréstimo de 5oo contos na Caixa 
Geral de Depósitos Crédito e Previ
dência para a comparticipação da 
Câmara nas obras de construção do 
bairro operário, de harmonia com a 
deliberação de 9 de Maio último.

Resolveu também, registar na acta 
a escolha e aprovação oficial do ter
reno para a construção do primeiro 
grupo de casas do bairro, no lugar 
das Aldeias, freguesia de Urgezes.

P ag am en to  de p e rc e n ta 
g ens — A C. A. da Câmara autori
zou, na sua penúltima sessão, o paga
mento de percentagem aos B. V. do 
Concelho e autorizou, igualmente, o 
pagamento de percentagem da Taxa 
Anual de Turismo às Comissões de 
Iniciativa de Vizela e Taipas.

G rupo E x c u rs io n is ta  de  
C haves — Visitou esta cidade na 
última quinta-feira o Grupo Excur
sionista de Chaves, composto por 
diversos cavalheiros daquela cidade.

O Grupo demorou - se algumas 
horas em Guimarãis, contemplando 
os seus históricos monumentos, as 
belezas da Penha etc., que, segundo 
nos disseram alguns componentes, 
lhes deixaram gravada na memória 
a mais bela impressão do seu primei
ro passeio.

O Grupo por intermédio do nosso 
distinto camarada sr. dr. José Lino 
da Cunha Sotto Maior, apresentou 
cumprimentos ao «Notícias de Gui
marãis» e ofereceu-nos, como recor
dação da embaixada, um interessante 
folhêto de propaganda de Chaves e 
uma vistosa colecção de postais 
daquela cidade.

Agradecemos a visita.

O p ro b le m a  do pão — Uma re
presentação dos industriais de padaria — 
A Câmara depois de ter procedido 
ao estudo da exposição dos recla
mantes dentro dos elementos de que 
pode dispôr e conhecendo o parecer 
da Câmara Municipal de Braga, a 
uma reclamação da mesma natureza 
que lhe foi apresentada pelos indus
triais de padaria daquele concelho 
e, considerando que os concelhos de 
Braga e Guimarãis estão para a apli
cação do Decreto em igualdade de 
circunstâncias e, parecendo-lhe jus
tas e exactas as conclusões a que 
chegou aquela Câmara, resolveu: 
íazer acompanhar a reclamação que 
lhe foi apresentada pelos industriais 
de padaria de Guimarãis, do seguin
te parecer:

«A reclamação referida merece ser 
atendida: a) nos sentidos de se 
autorizarem os preços iguais aos de 
Lisboa e P ô rto ; b) dos pesos de 
pão de pequeno formato obedece
rem a uma divisão que facilite as 
contas em relação à moeda corren
te ; c) os pesos e preços a adoptar 
definitivamente devem, tanto quanto 
possível, ser iguais aos pesos e pre
ços que venham a ser adoptados em 
Braga, em virtude de serem idênti
cas as condições económicas das 
duas cidades».

P a rq u e  de Jogos na Penha
— Vão já bastante adeatadas segun
do nos informa pessoa fidedigna, as 
obras de construção dg Parque de 
jogos da Penha, devendo as mesmas 
ficar concluídas ainda dentro do pre
sente ano. Trabalham ali, diaria
mente, algumas dezenas de operários

O re s ta u ro  da Ig re ja  de Sa
D om ingos — sob a orientação de 
conhecidos arquitectos está-se pro
cedendo ao restauro da Igreja de S. 
Domingos, deverído as obras pro
longar se ainda por alguns meses. 
Dizem-nos que o magestoso templo 
vai tomar a sua primitiva feição, o 
que é digno dos maiores louvores.

H om enagem  a u m a R ainha
— Por iniciativa da Mêsa adminis
trativa da Santa Casa da Misericór
dia repicaram festivamente os sinos 
das torres, no domingo à tarde, no 
momento em que, nas Caídas da 
Rainha, se glorificava a Rainha D.' 
Leonor.

Na cidade e em todo o concelho, 
os sinos das igrejas, das ermidinhas 
dos montes e dos Mosteiros anuncia
ram à população inteira a justa ho
menagem que se estava prestando.

A’ noite e ainda em homenagem 
è Rainha, fundadora das Misericór
dias, as-fachadas dos edifícios da 
Santa Casa da Misericórdia estive
ram iluminadas.

Nos hospitais de Vizela e Donim, 
cujo funcionamento está a cargo da 
Mêsa Administrativa do Hospital de 
Guimarãis, realizaram-se, também, 
as mesmas comemorações.

Ilu m in a ç ã o  P ú b lica  — Numa 
das suas últimas sessões a C. A. da 
Câmara resolveu abrir concurso para 
o fornecimento de energia eléctrica 
destinada à iluminação pública e 
particular, fornecimento de força 
motriz e outros usos, na área da ci
dade e freguesias de Vizela, Crei- 
xomil, Urgezes, Costa, Mesão-Frio, 
Azurem, Pinheiro, Ponte, Polvoreira 
e outras em que se venha a verificar 
a conveniência da sua electrificação.

S a ra u  de b en e fio ên o ia  —
Como já noticiamos, no próximo 
mês de Outubro, o Grupo Dramáti
co «União do Porto» vem a esta ci
dade realizar uma récita de benefi
cência, no Salão de Festas do Azilo

1 de Santa Estefânea, a favor das edu- 
candas da mesma instituição Vima- 
ranense. A peça a representar, em 
estreia, é 0 «vaudeville» em 3 actos, 
da autoria do nosso prezado conter
râneo há muitos anos residente no 
Porto, sr. António Teixeira Lopes, 
intitulada «Amor Perfeito» ornada 
com números de música tôda inédi
ta, do distinto Professor-Compositor 
sr. Filinto Nina, actual professor de 
música e canto do Liceu de Martins 
Sarmento.

A pedido de vários amigos do 
Prof/ sr. Filinto Nina realizou-se na 
quarta-feira um recital de canto dos 
referidos números da peça, levado a 
efeito no Posto Emissor dos srs. 
Branco & Irmão, do Porto.

No recital tomaram parte os se
guintes intérpretes da peça :

D. Madalena Vilaça, José Campos, 
Joaquim Pereira, Teixeira Lopes, 
António Gomes e Joaquim Ramos.

O recital foi acompanhado ao pia
no pelo sr. Filinto Nina e pelo violi
nista portuense sr. Augusto Garcia.

R o m aria  de S. M a teu e  —
Realiza-se hoje, na visinha freguesia 
de Gonça, a tradicional Romaria de 
S. Mateus que constará de festivida
de religiosa com procissão, arraial 
com fogo, música, etc. Durante o dia 
haverá carreiras de caminhetas entre 
esta cidade e o local da Romaria.

D e s o a rr íla m e n to  de o o m - 
bólo . F e r im e n to s —Por ter re
cebido alguns ferimentos, por oca
sião do descarrilamento de combóio, 
na quarta-feira passada em, Caniços, 
recolheu à sua casa desta cidade o 
nosso prezado amigo e activo empre
gado viajante da casa Pimenta Ma
chado, sr. João Carvalho Guimarãis 
Júnior, a quem desejamos pronto res
tabelecimento.

M o n te -P io  «A R eform a» —
Deu-nos o prazer da sua visita o sr. 
Arlindo da Silva Moura, delegado 
do Monte-Pio «A Reforma», com 
sede no Pôrto, que veio a Guimarãis 
em serviço do mesmo Monte-Pio.

Agradecemos.

E x o u ra õ e e —A Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte, reali
za hoje, a última excursão popular 
dêste ano, com o seguinte programa: 
Chegada a Guimarãis, em combóio 
especial com óptimas carruagens, às 
io,35. Visita à cidade e seus monu
mentos, visita à Penha, partida para 
S. Torcato onde será servido, ao ar 
livre, um abundante almôço.

Visita ao Mosteiro, partida para a 
Póvoa de Lanhoso, com paragem em 
Gonça, onde se realiza a Romaria 
de S. Mateus, e regresso a Guima
rãis, pelas Caídas das Taipas. Jan
tar no Hotel do Toural e regresso ao 
Pôrto.

— No próximo domingo deve visi
tar-nos uma grande excursão lisboe
ta composta por cêrca de mil pes
soas, que se fazem transportar em 
combóio especial.

— Domingo passado e durante a 
semana finda continuou esta cidade 
a ser visitada por muitos grupos ex
cursionistas e por turistas nacionais 
e estranjeiros.

Todos admiram os nossos monu
mentos, as Estâncias da Penha e de 
S. Torcato, as nossas magnificas Es
tâncias Termais de Vizela e Taipas, 
a Estação Arqueológica da Citânia, 
os Museus, etc. etc.

INúsioa no J a rd im  — A Ban
da dos B. V. de Guimarãis executa, 
hoje, das 21 às 23, no Jardim Públi
co, o seu 12!0 concêrto (último da 
época) com um escolhido programa

Para o próximo domingo, dia 29, 
realizará um concêrto extraordiná
rio, dedicado à ilustre C. A. da Câ
mara, cujo programa a executar da
remos publicidade.

M a jo r  F irm in o  B a rro s o  —
Foi muito sentida nesta cidade a 
notícia do falecimento, ocorrido em 
Braga, do sr. Major Firmino José de 
Sousa Barroso, brioso oficial do 
exército que pertenceu ao glorioso 
regimento de Infantaria 20, quando 
o mesmo estava aqui aquartelado, e 
que aqui conquistou muitas simpa
tias.

A’ sua família os nossos cumpri
mentos de pezar.

P a la  C â m a ra  — Na última ses
são da C. A. o vereador sr. A. L. de 
Carvalho fêz algumas e extensas 
considerações àcêrca de umas pala
vras proferidas no Estabelecimento 
Termal das Taipas, por um dos 
membros da direcção, a quando da 
visita dos médicos e jornalistas, em 
virtude de essas palavras atingirem 
injustamente a C. A. a que pertence.

— O mesmo vereador apresentou 
a seguinte proposta, que fêz preceder 
de ligeiros considerandos:

1. ° — Que a apanha dos cãis vàdios 
passe a ser feita pelos varredores e 
pessoal de jardins, uma vez por 
sémana;

2. * — Que se comunique à direc
ção da Sociedade Protectora dos 
Animais esta deliberação.

Na mesma sessão foram deferidos 
requerimentos vários, e tom ado 
conhecimento do expediente e auto
rizados alguns pagamentos.

F A L E C I M E N T O S

Sirnão Pinheiro Ribeiro Guitnarõis

Na Póvoa de Varzim onde há anos 
residia, faleceu, contando 38 anos de 
idade, 0 nosso conterrâneo sr. Sirnão

Pinheiro Ribeiro Guimarãis, irmão 
dos srs. Tenente Mário Pinheiro e 
Armando Pinheiro.

O extinto, que nesta cidade conta
va muitas amizades, era sócio bene
mérito dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis, a cuja corporação 
prestou valiosos serviços, motivo 
por que o seu retrato foi há tempos 
inaugurado na Galeria dos Benfeito
res e, por motivo da sua morte, a 
Bandeira foi colocada a meia haste. 
O nosso saUdoso conterrâneo inte
ressou-se sempre, mesmo na sua 
ausência, por tudo aquilo que repre
sentasse o engradecimento de Guima
rãis e fez parte de várias colectivida- 
des vimaranenses.

Ao seu funeral, realizado na quin
ta-feira, foram assistir muitos dos 
seus amigos e uma deputação dos
B. V. de Guimarãis.

A’ família enlutada, apresensenta- 
mos condolências.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Dr. Pacheco de Miranda
Encontra-se, com sua família, nas 

suas propriedades de Batancos, pró
ximo desta cidadé, o nosso querido 
amigo e ilustre sub-director do «Jor
nal de Notícias» sr. dr. Pacheco de 
Miranda, que nos deu a honra dos 
seus cumprimentos.

Botelho de Souza
Deu-nos o prazer da sua visita o 

nosso querido amigo e distinto ca
marada do «Jornal de Notícias» sr. 
Botelho de Souza que se encontra 
em Vizela a fazer a sua habitual cura 
de águas.

João Jaime Faria Afonso.
Esteve nesta cidade, há dias, o 

digno Secretário Geral da Comissão 
Administrativa da Liga dos Comba
tentes da Grande Guerra, sr. João 
Jaime Faria Afonso, que teve a gen
tileza de apresentar cumprimentos 
ao «Notícias de Guimarãis».

D. Maria Joaquina Dias Pinto
No próximo dia 26 passa o aniver

sário natalício da ex.m* sr.* D. Maria 
Joaquina Dias Pinto, veneranda mái 
do nosso Director e dos srs. dr. Má
rio Dias Pinto de Castro, João Dias 
Pinto de Castro, Agostinho Dias 
Pinto de Castro e Francisco Dias 
Pinto de Castro e sogra do sr. João 
Mendes Fernandes.

O «Noticias de Guimarãis» apre
senta os seus mais respeitosos cum
primentos e faz votos para que esta 
data se repita por muitos anos.

Diversas

— Em Bragança tem estado bas
tante doente o nosso prezado amigo 
sr. Capitão Joaquim Ferreira Pedras.

Desejamos-lhe rápidas melhoras.
— Encontra-se, com sua esposa 

em Aveiro, o nosso querido amigo e 
distinto Conservador do Registo Pre
dial desta comarca sr. dr. João Aires 
de Azevedo.

— Com sua espôsa encontra-se a 
veranear na Póvoa de Varzim o nos 
so bom amigo e distinto advogado 
sr. dr. João Neto.

— Encontra se na Póvoa de Var
zim, desde o principio do mês, a 
família do nosso querido amigo e 
camarada sr. João de Deus Pereira.

— O nosso querido amigo e ilustre 
colaborador sr. Leão Martins, que 
há alguns anos vivia em Ermezinde, 
mudou a sua residência para a cida
de do Pôrto. '

— Com sua esposa encontra se 
nas sua propriedades em Santo Este
vão de Urgezes o nosso querido 
amigo e estimado conterrâneo sr 
Fernando da Costa Freitas.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso bom amigo sr. José Silvério 
Ferreira Pinto, da Casa do Ribeiro, 
S. Cristóvão de Selho (Pevidem). 
Agradecemos.

— Com sua família, encontra-se 
nas suas propriedades de S. Torcato 
o nosso bom amigo e importante 
industrial sr. Alberto Pimenta Ma 
chado.

— Fez anos na passada quarta-fei
ra o menino António Pimenta Ma
chado Fernandes, filhinho daquele 
nosso amigo, m o tiv o  p o r q u e ,  
embora tarde, o felicitamos e a seus 
bondosos pais.

— Regressou, com sua esposa, da 
Póvoa de Varzim, o nosso bom ami
go e distinto colaborador sr. Jeróni- 
mo de Almeida.

— Por informações vindas do Pôr
to, sabemos que piorou dos seus 
padecimentos, a sr.* D. Julieta Gui
marãis Pinheiro, dedicada esposa do 
nosso bom amigo sr. José Pinheiro, 
que, como noticiamos, foi há dias 
vítima de um desastre.

— Regressou a esta cidade, com 
sua esposa, o nosso prezado amigo 
sr. José Faria Martins.

-í-Com sua espôsa e gentil filha, re
gressou a Beja, o nosso prezado ami
go Pedro Duarte Saude.

—  C o m  sua espôsa e filhos en co n 
tra-se nas suas p rop ried ad es, o  n os
so bom  am igo sr. A n tó n io  G erald o 
G uim arãis, in te lige n te  em p regado 
su p erio r da C a ix a  G era l de D e p ó s i
tos C réd ito  e P rev id ên cia .

—  E steve  na P ó vo a  de  V a rzim , 
tendo regressad o  já  a esta  cidade, o 
n osso p rezad o a m igo  sr. José M aria 
M achado V az.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso estimado conterrâneo sr.

José da Silva Pinto dos Santos, que 
reside actualmente no Pôrto, e que 
veio visitar seu irmão, o nosso ami
go sr. Manuel da Silva Pinto dos 
Santos.

— Esteve nesta cidade o nosso 
conterrâneo sr. tenente Domingos 
Maria Ferreira, digno chefe da ban
da de infantaria 11, de Setúbal.

— Regressou de Vidago o nosso 
prezado amigo sr. dr. Manul Jesus 
de Soeza.

— Tem passado encomodado o 
distinto clínico vizelense e nosso 
bom amigo sr. dr. Alfredo Pinto, a 
quem desejamos prontas melhoras.

— Igualmente tem passado enco- 
modada a espôsa do nosso bom ami
go sr. Manuel Marques. Desejamos 
as suas melhoras.

— Passou na segunda-feira, dia 16, 
o aniversário natalício do nosso bom 
amigo e ilustre advogado desta co
marca, sr. dr. Francisbo Pinto Ro
drigues, a quem, embora tardiamen
te, apresentamos os nossos cumpri
mentos de felicitações.

— Encontra-se, com sua família, a 
veranear nas suas propriedades, o 
nosso prezado amigo e importante 
capitalista, sr. Amadeu da CoSta 
Carvalho, digno presidente da {Jírec- 
ção do V. S. C. e vice-presidéhfe da 
Associação de Futebol de Bragav

— Deu nos ontem, o prazer da \ua 
visita o sr. José Maria Pinto de Al
meida, da Casa da Renda, Lordêlò.

Agradecemos.
— Com sua familia encontra-se a. 

veranear na Póvoa de Varzim, o 
nosso bom amigo e ilustre Professor 
do Ensino Secundário, sr. dr. David 
de Oliveira.

Escola P rá tic a  de A gricultura
CONDE DE S . B E N T O

SA N TO  T IR S O

A uma hora da capital nortenha, 
entre 0 Douro e Minho, mas muito 
mais caracterisadamente minhota do 
que duriense, encontra-se uma linda 
e ridente vila portuguêsa: SANTO 
TIRSO.

Pois é nêste recanto maravilhoso 
de Portugal que uma escola — a Es
cola Prática de Agricultura «Conde 
de S. Bento» -— vem, desde há anos, 
desempenhando uma função impor
tantíssima a favor da agricultura da 
nossa terra.

A acção utilitária exercida por êste 
estabelecimento de ensino agrícola, 
na agricultura da região onde vem 
actuando, é flagrante; dêle sáem os 
ensinamentos que levam a aproveitar, 
ao máximo, as dádivas em que a ubér
rima terra portuguesa se desentranha.

Aos rapazes que a frequentam, com 
o fim de, mais tarde, se entregarem à 
vida profissional agríoola, dá esta Es
cola 0 ensino prático que faz do ho
mem da terra um valor real e efectivo.

Entram aqui os rapazes com um 
mínimo de idade — 14 anos — e com 
um mínimo de cultura — o exame de 
instrução primária.

Vivendo em regime de internato e 
recebendo uma alimentação sádia e 
abundante, vão êles, nos seus 3 anos 
de curso, a que mais um, 0 do tirocí
nio, vem servir de utilíssimo comple
mento, aprendendo, dia a dia, pelo 
estudo e muito especialmente pela 
observação prática e 0 contacto com 
as realidades, tudo quanto pode inte
ressar aos que da exploração da terra 
pretendem viver.

O estudo do solo e das plãntas que 
nele hão-de criar-se; o manejo da 
maquinaria com que a terra precisa 
de ser rasgada para se tornar fértil, 
em contacto com os elementos do ar; 
as artes agrícolas, entre as quais 0 fa
brico do vinho e os lacticínios ocu
pam lugar de destaque ; o tratamento 
dos gados de trabalho e a exploração 
das vacas leiteiras,.na sua função es
pecial, gados que os alunos da Escola 
Prática de Agricultura, de Santo Tir- 
so, tratam, conduzem, ordenham e 
alimentam, êles próprios, mediante 
os racionamentos precisos; a explo
ração das hortas; a cultura dos po
mares e dos vinhedos; a luta contra 
um mundo, sem limites, de depreda- 
dores animais e vegetais que afligem 
as plantas cultivadas, etc., etc., de 
tudo isso êles recebem ensinamentos.
. E, assim, ao cabo de 4 anos de vida 

de internato, com estudo e trabalhos 
práticos, apenas entrecortados pelas 
férias, os diplomados por esta Escola 
Prática, com 0 título de Feitores 
Agrícolas, levam consigo uma baga
gem de conhecimentos que os torna
rão homens capazes de afrontar as 
realidades da profissão e de caminhar, 
sem hesitações, pela estrada da vida 
que voluntáriamente escolheram.

A's disciplinas de caracter técnico 
as quais são, no primeiro ano — Es
tudo do Solo e Clima, Operações Cul
turais, Prática de Maquinas Agríco
las—e, no segundo e terceiro anos — 
Culturas Arvenses, Vinhas e Pomares, 
Criação e Tratamento de Qados, Ar
tes Agrícolas, Rudimentos de Agri
mensura, Prática de Escrita Agrícola 
e Generalidades de Agricultura Colo
nial — há ainda a juntar as de cultura 
geral, ou sejam o Português, as Ciên
cias da Natureza, a Matemática e o 
Desenho, a que, por vezes, ainda é 
acrescentado o rrancês correspon
dente ao professado nas duas pri
meiras classes dos liceus.

A vida higiénica, nesta Escola, em 
pleno campo, os desportos físicos, em 
que sobressáem a natação e o remo, 
no riozinho pitoresco — o Ave — que 
banha a Quinta fradesca onde a Es
cola funciona, são ainda elementos 
que concorrem para que êste estabe
lecimento de ensino agrícola convirja

0 grande número de alunos que, tô- 
dos os anos, ali vai matricular-se.

As preferências que o Estado dá 
aos diplomados com o curso de Fei
tores Agrícolas, no preenchimento 
de certos cargos públicos, é ainda da 
atenção de tôdos aqueles que, com 
propriedades rústicas a explorar, têm, 
ao mesmo tempo, filhos que poderiam 
um dia, quando diplomados com o 
Curso de Feitores Agrícolas, delas 
tirar, sem a intervenção de estranhos, 
as riquezas inexgotaveis que o solo 
bendito da nossa Pátria não recusa 
aos que o revolvem e tratam conscien
te e carinhosamente.

A despeza que, de resto, os rapazes 
vêm a fazer, cada mês, frequentando 
esta Escola, é bem deminuta.

De facto, cada aluno, dispendendo 
apenas de 150 escudos mensais, tem, 
àlém da cultura geral e da cultura 
técnica agrícola, alimentação, assis
tência médica, ministrada pelo mé
dico escolar, roupa lavada, conser
tada e engomada e corte de cabelo.

E’, enfim, uma Escola Prática de 
Agricultura, ao alcance de tôdos quan
tos, por motivos de elevados encargos 
dé familia ou outros, não podem 
manter seus filhos em estabelecimen
tos de ensino cuja frequência lhes 
traria novos encargos superiores às 
suas próprias possibilidades.

EXUMAÇÕES DO PASSADO
(Quadras sinópticas da História Viiaranense)

A colegiada e os seus privi
légios rég ios  e pontifícios

V I

Os Pontífices romanos à semelhan
ça dos reis portugueses, igualmente 
se esmeraram em distinguir a mes
ma igreja da colegiada, nunca se 
cansando de prodigalizar à sua notá
vel corporação eclesiástica, as maio
res mercês, isenções, privilégios, re
galias e prerrogativas. Porém só 
alguns Pontífices mencionaremos, pa
ra evitar grande extensão no assunto. 
Assim. Alexandre IV indulgenciou 
com 100 dias todos os moradores 
das cidades de Braga, Pôrto e Coim
bra e habitantes das mesmas dioce
ses que auxiliassem monetàriamente 
as obras que nesta colegiada preci
sou de mandar fazer o D. Prior, D. 
Martinho.

Gregário VIII, por um rescrito 
autenticado com o seu sêlo redondo 
em chumbo, confirmou o direito que 
o Cabido tinha ao padroado de Vila 
do Conde.

Honório I I I  corroborou ao dito 
Cabido a autorização régia de que 
êle gosava para arrendar seus bens 
sem licença do arcebispo de Braga.

Xisto IV  deu à colegiada a jurisdi
ção do mosteiro de S. Torcato e 
concedeu também 100 dias de indul
gências a quem, confessado e comun
gado, visitasse a igreja de N. S. da 
Oliveira, de Guimarãis, nos dias de 
S. Sebastião, Assenção de N. Senho
ra e noutras ocasiões solenes e dias 
festivos.

Urbano VIII determinou, por uma 
bula, que não fossem admitidos aos 
canonicatos ordescendentes de here- 
jes, mouros ou judeus, sem que 
primeiramente~fizessem prova teste
munhal da pureza de sangue.

Gregário X III, em 1582 privilegiou 
à igreja da colegiada, um altar para 
nêle se celebrarem missas pelos có 
negos falecidos e mais sacerdotes 
que fizessem parte da mesma.

Bento X I  concedeu aos cónegos 
capitulares o uso do solideu por um 
breve muito especial.

Alexandre VI concedeu, por uma 
bula, aos D. Priores o privilégio e 
faculdade de poderem excumungar 
os que nao pagassem as rendas, ou 
por qualquer forma destruíssem os 
bens da referida igreja-colegiada.

Afora estas mercês e prorrogati- 
vas régias e pontifícias por nós 
apontadas, de muitas outras distin 
ções usufruíram os cónegos e de 
mais dignidades desta colegiada.

Porém os cónegos, a-pesar-de se
rem capelões fidalgos da Casa real, 
por mercê de D. Afonso Henriques, 
mercê confirmada pelos reis, sem 
sucessores, entre êles o Mestre de 
Aviz que dizia no seu decreto: 
«Havemos por bem em tolos por 
nossos capelães e nos apraz e vós, 
dignidades e privilégios que hão 
nossos capelães aposentados e bem 
assim nos apraz que lhes vejam 
guardadas tôdas as outras graças e 
privilégios que são outorgados à 
dita igreja pelos arcebispos e bispos, 
aos quais os recomendamos e a tô
das as outras pessoas» ; decreto êste 
passado em 1430 e mercê corrobora
da por D. Pedro V, àlém da prer
rogativa que, por aquele mesmo rei, 
lhes fôra dado de tanto êles como o 
D. Prior poderem possuir cavalo e 
andar em muares de sela, embora as 
não tivessem suas ; os cónegos, re
petimos, em 1823 não satisfeitos 
ainda com tantas honrarias, solicita
ram ao rei mais estas duas : o trata
mento de senhorio, para sempre, ao 
menos para o Chantre, visto o D. 
Prior usar já o de excelência; era 
condecoração com o hábito de N. 
Senhora da Conceição de Vila Viçosa. 

> A primeira mercê foi-lhes conce
dida, mas a outra não, porque já 
eram comendadores de Cristo (Liv. 
27 fls. 6 do Ministério do Reino, 
arquiv. na Tôrre do Tombo), prer
rogativa que haviam recebido por 
decreto de i3 de Novembro de i8i3, 
com 12 mil réis de tença efectiva.

Contudo em i3 de Maio de 1825 
obtiveram que lhes fôsse dada a 
especial mercê de cavaleiros da re-
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Dos Livros. Dos Jornais.
UMA OBRA NOTABILÍSSIMA

A Grande Enciclopédia Portuguêsa e 
Brasileira publicou 0 seu 6.° número

Planear é fácil, realizar é difícil. 
Este pensamento tão velho como as 
primeiras ilusões humanas, foi-nos 
sugerido ou recordado pelo apareci
mento na nossa mesa de trabalho do
6.° fascículo da Grande Enciclopédia 
Portuguêsa e Brasileira.

Sem derrotismos nem má-vontade, 
confessamos que não estavamos habi
tuados a assistir a realidades brilhan
tes, cumprindo e ultrapassando mes
mo, as normas dum programa.

Cabe à direcção da Enciclopédia e 
ao seu grupo erudito de colaborado
res a glória de desmentir opiniões 
inveteradas e desconfiança crónicas.

Seis fascículos em seis meses, 
quinhentas páginas de têxto, e alguns 
centros de gravuras e magníficos 
«hors-texte» a côres, publicação segui
da cotn poutualidade britânica. — E’ 
êste o balanço do primeiro semestre 
da vida da Grande Enciclopédia Por
tuguêsa e Brasileira —.

Não é, portanto, desmerecido 0 
louvor a quem tão honestamente cum
pre um programa de tão completas 
responsabilidades.

O gue êstes cuidados gráficos e 
literários e esta pontualidade repre
sentam como esfôrço e tenacidade 
sabêmo-lo todos os que na imprensa 
lidamos, portanto, o nosso sincero 
elogio é ditado pelo conhecimento do 
meio.

Misericórdia de Guimarãis
Hospital Gorai de Santo António

Movimento hospitalar no mês de AgSsto 
de 1935:

Consultas no Banco, 800.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 555.
Parturientes recolhidas, 10. 
Crianças nascidas, 10, sendo 5 do 

sexo masculino e 5 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Julho de 1935, 91.
D o e n t e s  entrados durante o 

mês, 145.
Doentes saídos:
Curados, 92.
Melhorados, 38.
No mesmo estado, i3.
Falecidos, 5.
Ficaram existindo no último dia de 

Agosto 88.
No balneário foram dados 200 

banhos.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 81.
Curativos feitos no Banco, 2.484. 
Injecções aplicadas, 1.028. 
Aplicações eléctricas, 287.

Hospital António Francisco Guim ariis-Vizela
Consultas no Banco, 16. 
Doentesexistentesno último dia do 

mês de Julho de 1935, 18.
Doentes entrados durante o mês, 

11.
Doentes saídos:
Curados, 6.
Melhorados, 2.
No mesmo estado, 2.
Falecidos, 1.
Ficaram existindo no último dia de 

Agosto, 18.
Operações de pequena cirurgia, 2. 
Curativos feitos no Banco, 79. 
Injecções aplicadas, 89.

ferida Ordem de N. Senhora da 
Conceição.

Pelo que temos dito já se vê um 
pouco como seriam colossais os 
rendimentos desta colegiada, prove
nientes das doações tanto em pro
priedades como em dinheiro, tais 
como : maravedis, áureos, soldos, cru- 
sados, florins, talentos e outras várias 
moedas que a tornavam de uma 
opulência extraordinária e de uma 
riqueza que não é facil computar.

Quem, como nós, se der ao traba
lho, por vezes extenuante, de con
sultar a grande quantidade de docu
mentos referentes a esta colegiada, 
arquivados na Tôrre do Tombo 
nêles encontrará a plena confirma
ção do que afirmamos.

Vem a propósito dizer que num 
dêsses documentos aparece, em 1426, 
uma verba de 125 soldos provenien
tes de umas casas junto da sinagoga 
de S. Torcato que deixou Afonso 
Gil, nas quais morreu Isaac, francês 
judeu. Noutro se diz também que 
Vermudo, diácono desta colegiada, 
legou-lhe o direito que tinha à igre
ja de Santa Maria do Souto, antiga 
sede de um convento de frades 
Agostinhos.

No termo de Guimarãis haviam 
algumas igrejas sobrecarregadas com 
uma certa contribuição eclesiástica 
para a manutenção da colegiada. 
Assim a igréja de Santo Estêvão de 
Urgezes dava a anuidade de 8 mar
cos de prata no ano de 1432. Até 
de fora do seu termo vinham rendi
mentos : as duas primeiras casas 
que se construíram na Amarante e 
se destinavam à aposentadoria dos 
romeiros de S. Gonçalo eram per
tenças desta colegiada e pelas quais 
recebia dinheiro, galinhas, vinho, etc.; 
metade da igreja de Santa Maria de 
Silvares também lhe pertencia desde 
que fôra convento.

P.e A lberto  G onçalves,

(C ontinuai
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O maior e mais completo sortido 
em casimiras, art igo  novidade ,  
para a estação  de verão. ::::::::

C R E P E  R A D I O :  7 # 0 0 .

Rua 3 l de Janeiro f ls  m e lh o re s  q u a lid a d e s . O s m e lh o re s  p regos.
Esta casa recebeu uma grande quantidade de sedas, crepes, tecidos finos, 

—-  " 1 que vende com grandes abatimentos. — — —
♦  ♦  N âo comprem sem verem o sortido desta casa* ♦  ▼
D e s p o i t o
A visita do Sporting de Braga.

Um bom quarto de hora de jôgo. 

Ambiente e interêsse satisfatório.

O  cam p o de B en lh evai, en cheu -se  
de p ovo  para assistir ao en co n tro  
V itó ria  S p o rtin g  de B raga, e se, não 
não p resen cio u  um bom  desafio  de 
fo o t-b a ll, assistiu  p elo  m enos, a uma 
p artida ch eia  de nçrv.os e v igor, 
co n seq u ên cia  p róp ria  da velha r iv a 
lidade en tre estes dois grup os de 
nom eada. O s vim aranenses, a co lh e 
ram  bem  os v isitan tes, ap lau din do 
in co n d icio n alm en te  uns e o u tros no 
d e se jo  dum a con có rd ia  evid en te , que 
firm e p rofu n dam ente laço s de am i
zade m útua. O  fo o t-b a ll regio n al, 
n ecessita  dum  am bien te fratern al pa
ra se d esen volver, sem  o qu al, v ege ta 
rá ao  sab o r de p aixões, exa rce b ad o s 
p o r um  clu b ism o e xa lta d o , origem  
sem p re de qu estõ es g rav es qu e d e s
virtu am  e com p rom etem  o p ro g re s
so de fo o t-b a ll no d istr ito .

P ara  que o am bien te  fratern al 
exista , é n ecessário  que os jo g a d o 
res com preen dam  a dupla m issão que 
se lh es e x ig e  : as resp on sabilid ad es 
in eren tes a o  jô g o  e a form a do seu 
p o rte  d en tro  do rectân gu lo . Q u an 
do o am bien te  é in clin a d o  m ais ao 
in terêsse  do que à sim patia, um g e s
to , um a atitu de, crèdora  de lealdade 
e ed u ca çã o , dá origem , a que velh os 
ressen tim en tos aflorem  e causem  
d esord en s —  m ais tarde lastim áveis 
— , m as no m om en to im p ossíveis de 
d eter ou im pedir.

Q u e  os d ir ige n tes  m editem  nas 
nossas p alavras e afastem  to do s os 
germ en s cau sad o res de fu tu ro s mal 
en ten d id os, e com p reen d am  os n o s
sos sin ceros desejos, de co n trib u ir 
para a firm ação dum a paz firm e e 
duradourq.

O  j ô ^ o :

Se deste encontro o vencedor se poderia 
apontar à luz da lógica e da verdade, o 
vencedor devia ter sido o Vitória, sem 
favor. Foi superior, teve maior quinhão 
de domínio, fêz no primeiro quarto de 
hora, explêndido foot-ball, que entusiasmou 
a assistência, mas foi perseguido sempre 
por uma grande falta de sorte: factor de 
importância nos desígnios do jôgo. Em 
si, a partida, forneceu —  àlém dêsse quar
to de hora — , foot-ball pobre de factura, 
mais enérgico do que técnico, em que os 
nervos exigem aos músculos um esfôrço 
exaustivo, não permitindo ao cérebro ra
ciocinar ou pensar com equilíbrio.

l . a F a r t e

Após uma avançada dos sportinguistas, 
os alvi-negros apossam-se da bola e com 
grande rapidez, em passes certos e perfei
tos, levam a bola às rêdes contrárias, pon
do à prova as qualidades notáveis dos 
backs bracarenses. Vitória, imprime ao 
jôgo uma toada veloz que admira e, duran
te quinze ou vinte minutos, só existe em 
campo o jôgo perfeito, de classe, do grupo 
local. Os vermelhos, ante a rapidez do 
adversário, esmorecem numa defesa atenta 
e cuidada. Dum internamento de Bravo 
e passagem dêste a Clemente, surge o 
primeiro goal do Vitória sem defesa pos
sível. Boa jogada de Bravo e excelente 
colocação de Clemente. A  linha avança
da dos alvi-negros joga com acêrto e coesão. 
O jôgo decorre duro, mas correcto. Vitó
ria, acusa os efeitos do único quarto de 
hora de jôgo dêste encontro. Cede terre
no. Sporting gisa algumas avançadas. 
Penalty contra os vermelhos que Constan- 
tino aponta mal e é fàcilraente defendido 
por Lima. Ricóca faz uma grande defesa, 
para momentos depois numa salda mal 
calculada, permitir a entrada dum adver
sário de cabeça, fazendo o i.° goal do 
Sporting. Vitória joga com menos ra
pidez e os dois grupos fazem foot-ball defi
ciente. Jaime e Ricóca teem uma indeci
são que resulta a 2.a bola de Braga. Houve 
protesto do público contra as decisões do 
árbitro.

Termina a primeira parte com o resulta
do de 2 e i a favor do Sporting.

Z2.a Parte
Vitória, alinha com A . Augusto a meia 

direita. O jôgo desenvolve-se com avança
das alternadas dum e doutro grupo. Spor
ting marca a terceira bola. Os alvi-negros 
crescem e apertam o adversário no seu 
campo que se defende mal. Virgílio joga 
mal. Clemente marca a segunda bola do 
Vitória. Os vimaranenses animam e do
minam abertamente. Muchacho nota-se

| pela sua mác-riação. Esplêndida defesa 
| de Ricóca num córner. Um pontapé bem 

mandado por A . Augusto vai fora. Ricó
ca tem uma salda intempestiva que origi
nou calafrios. Muchacho continua com 
as suas deslealdades e gestos de garoto. 
O povo protesta irritado. Assim princi
piam as questões.. .  Vitória procura o 
empate a todo o transe, já que o triúnfo 
não premiou a acção do melhor, mas, nem 
um nem outro foram alcançados, porque a 
sorte não sorriu nem foi justa.

Resultado final: 3 a 2 a favor do Spor
ting de Braga.

O Sporting, não mereceu nesta tarde 
sair vencedor. Jogou menos que o adver
sário, embora seja uma boa equipe com 
valores de merecido destaque. Os defe
sas —  principalmente Cunha —  chamaram 
a atenção pelas suas notáveis qualidades. 
A  nosso vêr é a melhor equipe que o 
Sporting tem possuído e um adversário de 
classe para o próximo campeonato regional.

Do Vitória, no quarto de hora de bom 
jôgo, portaram-se todos bem. Tôda a li
nha avançada trabalhou com um acêrto e 
inspirações admiráveis. Rápida, como 
poucas vezes temos visto em grupos de 
superior classe, foi todavia de pouca dura 
quando o fôlego começou a faltar e a fazer 
sentir os seus efeitos. Fernandes até então 
bom foi o primeiro a fraquajar assim co
mo todo o sector da direita. Mário, dei
xou à vontade a ponta adversária e Mane- 
ca teve por vezes falhas perigosas. A. 
Augusto dirigiu e empurrou o Vitória ao 
ataque constante, mas a sua perna doente 
não lhe permitia muita largueza de acção. 
Virgílio jogou mal na segunda parte. Jai
me, Laureta, Clemente, Ricóca e Bravo, 
os melhores. Zeferino, por vezes bom. 
Gonstantino, regular.

Dirigiu a partida Horácio Cunha. Fêz 
um trabalho imparcial, embora assinalasse 
faltas um pouco confusas, ouvindo por 
vezes protestos. Em geral, a sua arbitra
gem agradou.

Al-MEIDA FERREfRA.

sr.® D. Ilda da Silva Matos, gentil fi
lha do sr. João Autónio da Silva e de 
D. Josefa Matos, já  falecida.

Foi celebrante o rev. capelão Ma
nuel Joaquim Gomes.

Os noivos seguiram para a Póvoa 
de Varzim em viagem de núpcias.

— Na quarta-feira última veio resi
dir para a sua liuda vivenda do Gai
teiro, desta freguesia, acompanhado 
de sua ex.ma família, o nosso amigo 
sr. Alberto Pimenta Machado, digno 
juiz da Irmandade de S. Torcato.

Ao nosso hóspede apresentamos os 
nossos cumprimentos de boas-vindas-

— Na quarta-feira passada repica
ram muito os sinos do Santuário e foi 
celebrada solenemente uma missa ofe
recida pelo sr..Manuel Ramos, impor- 
taute capitalista em Lisboa.

Há tempoa êste senhor sofreu uma 
melindrosa operação cirúrgica. Sentin
do-se gravementa enfermo e em peri
go de vida, lembrou-se do milagroso 
S. Torcato, suplicando -lhe a sua cura, 
o que obteve dentro em pouco.

Veio hoje cumprir a promessa entre
gando no cofre, ao que nos informa
ram, mil escudos.

Felicitamos o sr. Ramos pela sua 
cura.

C.

D o  C o n c e l h o
S. Torcato, 20.

N o p róxim o dom in go re a liz a -se , na 
fr e g u e s ia  de G on ça , a  ro m a fia  de 
S. M ateu s, qu e co stu m a  se r  m uito 
con co rrid a.

C o n s ta r á  de m issa  so len e , serm ão, 
g r a n d e  a rra ia l, u m a lin d a  p ro cissã o  e 
lan çad o  ao ar, n a  v é s p e r a  e no dia, 
m u ito  fô g o  de a rtif íc io , e fa r-se -à  o u 
v ir  a  b a n d a  d a  P ó v o a  de L a n h o so .

—  P r o c e d e n te  d a  c a p ita l, e n co n tra- 
-s e  n e s ta  fr e g u e s ia  o uosso c o n te rrâ 
n eo e  am igo , sr. V a le r ia n o  R ib e ir o  de 
F a r ia  A b re u , c o m e rcia n te  e p r o p r ie 
tá rio .

—  E n c o n tra -se  d o en te, desde dom in 
g o  p assad o , o in d u str ia l de fu n ila r ia , 
sr. J o sé  E ie ir a .

—  N o p a ssad o  do m in go e se g u n d a  
•fe ira  fo i e s ta  e s tâ n c ia  e  m a jesto so  
tem p lo  m n ito  v is ita d a .

—  N e s ta  e  n o u tra s  fr e g u e s ia s  l im í
tro fes  j á  p rin c ip iaram  as v in d im as, 
q u e  ê s te  ano, in fe liz m e n te , são  fá c e is  
de fa ze r, d e v id o  à  e sc a s se z  d ê s te  fru to .

—  P r o c e d e n te  d a  P ó v o a  d e  V a r z im , 
aon de e s ta v a  a  b an h o s, re g r e s so u  a 
su a  c a s a  de F u n d o  de V ila ,  G o n ça , o 
p ro p rie tá rio  sr . Jo ã o  d a  S ilv a .

—  N a  se g u n d a  fe ir a  p a ssa d a , p ro ce 
d e n te  d a  c id ad e , c h e g o u  a  e s ta  e stâ n 
c ia  a  p ro fe sso ra  o fic ia l, sr.® D . E lD a  
R ib e iro  M arq u es, aco m p an h ad a  d e  su a  
e x .ra* fa m ília .

—  A  J u n ta  d a  fr e g u e s ia  de R en d u - 
fe , d ê ste  co n ce lh o , re feren d o u  à  C â 
m ara  M u n ic ip a l um  em p réstim o  de 
500.000$00, d e stin ad o s à  co n stru ção  
novo b a irro  de C a s a s  E co n ó m icas, em 
G u im a rã is.

— O caminho que partindo da es
trada, dá acesso para a igreja matriz 
desta freguesia, está intransitável, ne
cessitando muito ser reparado. A quem 
compete pedimos a sua digna atenção 
para êste magno assunto.

—  A  ilu m in ação  p ú b lic a  no ln g a r  do
M oste iro  e  C o rre d o n ra  fo i, n a  q u arta - 
• fe ir a  ú ltim a , d o ta d a  com  n o v a s lâ m 
p a d as, q u e  o sr. co u ce ss io n á rio  m an 
dou c o lo ca r  n os p o s te s  onde e sta v a m  
a p a g a d a s . %

—  D e sd e  se g u n d a -fe ira  ú ltim a  que 
o re v . a b a d e  d e s ta  fr e g u e s ia  se  a ch a  
a u s e n te  n a  s u a  te r r a  n a ta l, fican d o a  
fa z e r  as su a s v e z e s  o re v e re n d o  p a 
d re  c ap e lão .

—  N a  ig r e ja  de S . P e d r o  de A zu ré m , 
con so rciou -se, u a  p a ss a d a  q u in ta -fe ira , 
o nosso am igo  sr. A r t u r  C ard o so  L a g e ,  
comerdiante da Corredoura, com a

NÃO HA MELHOR
PASTA PARA DENTES

C r í t i c a  S e m a n a l

Relógio da Oliveira

Este relógio continúa mergulhado em 
densas trevas. Antigamente tinha para 
sua iluminação um foco eléctrico de 
grande potência, mas actualmente está 
na intensa escuridão, bem como o 
Largo da Oliveira que parece mais 
uma aldeola sertaneja do que pro
priamente um largo central da cidade. 
A não ser que tirassem o mesmo foco, 
a fim dos gatos poderem vêr bem as 
horas nocturnas. Sendo assim .. .  está 
o dito por não dito.

Caminhos intransitáveis

Encontra-se intransitável o caminho 
público chamado da Calçada, que liga 
a povoação da Madre Deus com a 
Ponte de S. Lourenço de Sêlho. E' 
imenso o trânsito feito por ali.

Chegam até nós constantes recla
mações das freguesias limítrofes para 
o estado indecente em que se encon
tra o mesmo caminho.

Isto passa-se com uma ligação que é 
talvez a de maior trânsito do concelho 
de Guimarãis. Providências Senhores!

Uma Montureira

Quem passar pelo princípio da 
Avenida Cândido Reis encontra ali 
onde existia o «Casebre da Avenida*, 
uma montureira que causa nôjo. Ser
ve o mesmo local para fazer inúmeras 
porcarias, como o sejam : — servir de 
mictório, etc., etc.

Como o dito local não é próprio 
para semelhante porcaria, pois é quá- 
si pegado à sala de visitas da cidade, 
chamamos a atenção de quem supe
rintende nêstes assuntos.

A rkndad J .or.

ll sltoai ão aflitiva duma potiie M a t a
Leitores! vinde em seu auxílio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, rapidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobre 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade -- que nos fêz 

; um pedido para aqui o transmitirmos 
i aos nossos generosos leitores, 
i  Vinha amparada de sua mãi — uma 
| vèlhinha que tem no rôsto a expres- 
| são nítida da dôr — e fa!ou-nos da 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1.200500
Não é muito, mas para ela é uma 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20S00 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

Transporte. . . 306$00 
Jorge Pereira Costa . . . 5500

A transportar . . 311 $00

Temos em nosso poder a quantia 
de 311$00. E' pouco, muito pouco, 
não é nada, para o muito que é ne
cessário arranjar ; mas temos a certe
za, como acima dizemos, que outros 
leitores e amigos nossos acorrerão ao 
nosso apêlo.

A t e n ç ã o ! . . .

Pessoa devidamente habilitada, le
ciona das 8 às 10 horas da noite, ins
trução piimária e os primeiros anos do 
Liceu, tanto a crianças como a pessoas 
adultas.

Não esqueçam o tempo perigoso das 
férias.

Preços populares.
Informem-se nesta redacção ou na 

R. Dr. Joaquim de Meira, 225.

O amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso iema.

Aos Roptugueses

Homsnagem de saudade 
a um Heroí da Pátria

Não foi em vão qne fizemos um 
apêlo aos nossos leitores, apêlo qne, 
como dissemos, nos foi sugerido 
pelo ilustre Aviador Umberto Cruz 
e tem por fim a construção dum 
mausoléu que guarde, religiosa
mente, o corpo do desventurado 
António Lobato, que por terras do 
Oriente, espalhou a alma Nacional.

A subscrição está aberta. Em 
nosso poder temos já  a quantia de 
101$00 que algumas pessoas uos 
vieram ou mandaram entregar.

Dentro em algumas semauas re
meteremos o produto da subscrição; 
antes, porém, esperamos que outros 
vimaranenses uos confiem os seus 
óbulos para que dentro em breve o 
País inteiro salde uma dívida em 
aberto ao Saudoso Aviador.

7S* V e n d a  e m  t ô d a  a  p a r » t e .

n ilS i nm r„im„ 5i, í Francisco Joaquim de Freitas & Genro Depositários m lu ia r a i s  |  J o j ^  p j| )h B jrB  H .

P E N S Ã O  C O S T A
A lfredo da C o sta  e S i l v a  G u im arã is
P E N H A G U I M  A R A I S

TELEFONE, 1X4

A L M O Ç O S  J A N T A R E S
S E R U I Ç 0  fí LISTA PR EÇO S M 0 D I C 0 S

E S P E C I A L I D A D E  E M  V I N H O S  DA R E G I Ã O

Cttrso de Contabilidade
G u a rd a -L iv ro s  devidam en te  h a b i

litado, lecc io n a  p ráticam en te , das 9 
ás 10 da n oite, ca ligrafia , corresp on  
dên cia , escritu ra çã o  e ca lcu lo  co m er 
cia i, garan tin d o  o a p roveitam en to .

A c eita m -se  alunos.
Inform a esta red acção .

COFDEf DAV W T K E I  FABRKA 
■  a  m a  ■  m TO tf A Z
F O C O E Í capdo/ o

SO VENDE
J O Ã O  T O M A Z  C A R D O S O
;ada lAtioníA: POPTo:jyni

Anueial io NOTÍCIAS DE CUIMARAIS

Um empregado com. na miséria

Continuamos a recomendar aos nos 
sos leitores e amigos um pobre rapaz 
qne labutou durante alguus auos no 
comércio da nossa terra e que se 
encontra na miséria, debateudo-se com 
uma grave enfermidade, sem poder 
gaubar para 0 seu sustento nem para 
0 da sua mulher e de seus filhos.

Algumas pessoas acorreram já  ao 
nosso chamamento; não obstante isso 
pedimos ainda e pediremos sempre 
que 0 socorram com as suas esmolas
Jorge Pereira da C»sta . . 5$00

Já entregamos mais esta importân 
cia ao desventurado para quem pedi 
mos.

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R. R ep ú b lica  -G UIM ARÃES

P r - , A H m  Vende-se um pré- 
I «lio de 2 audares,

sito na Rua D. João I, n.° 125. Para 
informações dirigir-se a Manuel Dias 
Pereira, Rua Dr. José Sampaio — 
Guimarãis.

JÕSÍ D 'O L H E IB I BASTOS l  JOÃO BETO
A D V O G A D O S

Escritó rio -R . Gravador Molarinho, 32
(Baixes da Assembleia)

----------- T E L E F O N E ,  5 8  -----------

Pintura cenográfica e decorativa.
Pintara sobre tecidos e vid ro . 
D e s e n h o s  à p e n a ,  e t c .

X

Joatguim Teixeira

■ ■■ G u i m a r ã i s .


